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1852 E 
Pará, 
OBRAS MILITARES 


Snr.— Tendo-se da- 
do principio a algur obras mili- 
tares na nova Prov a do Ama- 

- zonas, e devendo-se continuar com 
ellas e com outras de publica utili- 
dade, será conveniente remetter-se 
daqui em conta dos suprimentos, e 
pelas verbas respectivas, 300 al- 
queires de cal, porque lá não se fa- 


brica, nem se acha quem o tenha á- 


venda. 

A ser possivel a remessa deve- 
rá ser feita em barricas para se 
transportar de uns para outros lu- 
gares sem diminuição, e nos bar- 
cos mercantes que tem de voltar 
brevemente deste porto para o da 
cidade da Barra, para que a cal vá 
bem acondicionada. 

Deos Guarde a V, Ex. Pará 28 
de Junho de 1852. Timo e Ex,"º Snr. 
Dr. Fausto Augusto de Aguiar. Pre- 

“ sidente desta Provincia. 


| Ao mesmo. —Illze e Exmo Snr, Na 
| Provincia do Amazonas me commu- 
nicou o Rev.lº Conego Vigario Ge- 


ral, que tinha fallecido em um dos 
lugares do rio Solimões o Revdo Pr, 
Joaquim de Santa Luzia, que tinha 
ido com licença para lá; e assim to- 
nho a honra de levar ao conheci- 
mento de V 

Deus Guarde a V. Ex* Pará 28 
de Junho de 1852. Tlm e Exmº Snr. 
Dr. F. A. de A, Presidente desta 
Provincia. e 


1852 
Barra 
FABRICA DE CHAPEOS DE PALHA 
DO CHILI 


Copia Tl» e Exmº Snr—Em 
Janeiro do corrente anno S, Ex 0 
Snr. Presidente. desta Provincia 
João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha em occazião que eu 
seguia viagem á Republica Perua- 
na me ordenou que naquelle Esta- 
do engajasse hum ou mais homens 
que soubessem bem fazer chapeos 
de palha, a que vulgarmente cha- 
mamos-— chapeos do Chile—; e bem 
assim quando conseguisse os cha- 
peleiros comprace porção de palha 
para com ellas-sentar huma fabri- 
ea nesta Cidade onde os Jovens 
nacionaes devião aprender e mais 


“de de vinte mil réis 


74 AR 


me ordenou que para 0 transporte 
dos engajados e seus vencimen- 
tos durante o tempo que gastassem 
desde o dia da sahida.do Perú athe 
a entrada nesta Cidade eu justace 
com elles o que visse fosse justo. 
Tendo com prazer recebido esta 
missão do E 3nr, Prezidente 
logo que cheguei ao Estado Pe- 
ruano, tratei de pesquisar os me- 
lhores -chapeleiros afim de os en- 
gajar para o fim apontado, e ape- 
nas no Rio Ucayali consegui hum 
bom mestre de nome Bruno Roxas 


“aquem propondo o negocio de mi- 


nha missão aceeitou o convite, isto 
é que durante a sua viagem em mi- 
nha companhia athe chegar a esta 
Cidade venceria huma mençalida- 
e logo que aqui 
chegasse expiraria este pagamento, 
e entraria em novos ajustes com 
S. Ex“ da melhor maneira que con- 
viessem para montar huma fa- 


Drica. 


Tendo pois conseguido o dito 
chapeleiro Bruno Roxas comprei 
por conta do Governo cento e oito 
massos de boa palha a preço de 
seis centos réis 0 masso, 

Ha tres meses que sahimos do 
lugar do domicilio do empregado 
Bruno Roxas a quem ponctualmen- 
te tenho saptisfeito a mençalidade 
e devendo terminar aquelle trata- 
do e V. Ex: entrar em outros como 
commigo tratou o Ex» Snr, Pre- 
sidente João Baptista de Pigueire- 
do Tenreiro Aranha, por esta levo 
ao conhecimento de V. Ex* o aci- 
ma referido para que me dê suas 
ordens para ser-lhe presente o mes- 
tre e a porção de palha, e bem as- 
sim para que V. Ex* servirá man- 
dar-me indenmisar da importancia 
de sessenta mil réis dos tres mezes 
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vencidos pelo chapeleiro, engajado, 
zuardo as ordens de V. Ex 
para dar-lhe comprimento. 

Ds. Gº V. E. Capital do Amazo- 
nas 3 de Septembro de 1852. [mo 
Snr. Doutor Manoel Gomes 
a de Miranda Vice Presidente 
desta Provincia (Assignado) Mark 
Williams. 


1852 


Maués 


EXPLORA 


DO RIO ABACAXIS 


Copia — Ive e Ex: Snr. Tendo 
eu de ir a essa Capital prestar Con- 
tas da Commissão de que fui en- 
carregado, e devendo levar (alem 
de outros objectos) tres canoas 
possantes pertencentes a Nação: 
Rogo a V. Ex” se digne ordenar ao 
Commandante Militar Parcial des- 
ta Villa, que me preste com a gente 
necessaria para Conduzir as ditas 
Canoas, ou determine V. Ex“ aquem 
devo aqui entrega-las. Aproveito 
sião para remetter a V. 
s vinte sinco espingardas, que 
existem em meu poder; prevendo 
que terei de transportar-me ahi em 
canoa pequena no caso que fiquem 
aqui as tres de que assima falo. 

Ds. Gº a V. Ex:—Maués 18 de 
Outubro de 1852. TN e Ex. Snr. 
Doutor Manoel Gomes Correia de 
Miranda-—Prezidente da Provincia 
— João Rodrigues de Medeiros. * 


1852 
Pará 
4 
DO RIO AO PARÁ e 


Copia imo e Exmº Snr.—Tenho: 
a satisfação de participar á V. Ex: 
que, encerrados os trabalhos d'A; 


sembléa geral no dia £ de Setem- 
bro, sahi da côrte á 21 do corrente 
para ir continuar em qualidade 
de Presidente dessa provine 
Aguardo ordens e providencias, 
que pedi, do Governo de Sua Ma- 
gestade O Imperador, e que V Ex: 
«com o seu zelo continue na 'admi- 
nistração da provincia para bem 
dela.—Deus Guarde a V. Ex: Be- 
Jem do Pará 28 de Outubro de 1852. 
= me e Exmo Snr, Doutor Manoel 
“Gomes Correa: de Miranda, Vice 
Presidente da Provincia do Ama- 
“ zonás. O Presidente-— João Baptis- 
ta de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


a 1852 
Supprimento de Rs. 4.000$ 


* Copia” e Ex”º Senr. Por 
ão do Tenente do Batalhão 3.º de 
“Artilharia Salvador Rodrigues de 
Couto e Pinho, vão quatro contos 
de reis do supprimentos da Thesou- 
raria desta Prov 
“pezas dessa. —São os que por ora 
“ pude conseguir. Pelo mesmo remet- 
to a V. Ex? um maço com Avisos 
o Officios dirigidos a Presidencia 
- dessa, constantes da nota inclusa, 

“que me forão entregues pela Admi- 
-nistração “do Correio desta. Não sei 
ão certo quando poderei seguir 
para. essa, por ter de esperar ainda 
aqui certas ordens— Ja tive o cui- 
dado de escrever á V. Ex* e as ou- 
tras Autoridades dessa, por Santa- 
rem em data de 28 do passado, e 
por uma pequena embarcação: (ca- 
noa) que foi em direitura para essa 
| á 2 do corrente — Reportando-me 
ao que nellas communiquei, reitero 
os votos de estima que lhe consa- 
| gro. Deos Guarde a V. Ex". Belem 
“do Pará 5 de Novembro de 1852— 


E 


cia para as des-” 


do Amazonas—O 
Presidente Baptista de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha. 


1852 
Correspondencias diversas 


Copia—Nota dos Avisos e Offi- 
cios que vão para a Presidencia da 
Provincia do Amazonas — Do Minis- 
terio do Imperio—1 officio de 9 de 
Gutubro deste anno sobre o paga- 
mento dos meus ordenados de Pre- 
sidente—Do Ministerio da, Justiça 
— Circular de 29 de Setembro para 
remessa da demonstração dos me- 
zes do exercicio de 1851 a 52 Dito 
de 1º de Outubro para a do orça- 
mento dos ditos para o futuro de 
1846 a 45-— Aviso em 5 do dito-—-da 
nomeação de Felix Gomes do Rego 
es a Juiz municipal e dos Orfãos +. 
ra os Ter y 
E e Ega-—Dita de 12 do mesmo 
para que o dito nomeado entre em 
exercicio independente da apresen- 
tação do titulo —Ministerio da Mari- 
nha—1 Officio—Carta Official 
30 de Setembro para engaj 
e remessa de recrutas com 
de— Ministerio da Guerra= 
cio Circular em 23 de Setembro — 
para não se empregarem os offi- 
ciaes que se achão reformados por 
má conducta —Dito em 24 do mes- 
mo-sobre licenças de ofiiciaes e 
praças de pret— Ministerio da Fa- 
zenda—Ordem mn. 18 de 27 de Se- 
tembro —remettendo copia do nº 3 


“de 10 de Janeiro deste anno derigi- 


do a Thesouraria do Amazonas — 
Ordem n. 20 de 30 de Setembro — 
autorisação para pagamento do Vi- 
ce-Presidente—Dita nº 21 de 9 de 


os da Barra, Barcel- 


es 


Outubro —para se contar e pagar o 
Ordenado do Presidente desde o 
dia 11 de Agosto á raz BAI 
6.0008000 por anno—Do Director 
Geral de Despeza em 6 de Outubro, 
vemettendo por copia a Portaria 
da mesma data solvendo duvidas 
a respeito do Regulamento de 10 
de Julho de 1850—Do mesmo em 6 
do dito-—remettendo por copia a 
ordem do Tribunal de 
sobre pagamento de gratificação 
aos Procuradores Fiscaes interinos 
(5 officios no todo)--Das Provin- 
cias (12 officios) —das Presidencias 
de diversas Provincias, á do Ama- 
zonas com participações do estillo. 
o todo vinte e tres officios com 
vinte o cinco peças e duas mais in- 
clusas — Belem do Pará 5 de Novem- 
bro de 1852—Tenreiro Aranha. 


1852 
Barra 


EXPLORAÇÃO DO RIO PURÚS 


Copia Relação dos objectos que: 
foram despendidos com o pagamen- 
“to aos Gentios e brindes, durante a 
commissão do Rio Purús—50 Pe- 
dreneiras, cincoenta — 80 Alquei 
res de farinha, oitenta--12 arpões 
de pirarueú, doze-20 anzoes de 
tambaquis, vinte—5 alqueires de 
sal, cinco-—-12 libras de polvora e 
chumbo, doze —3 dita de pimenta da 
india, duas —4 frasqueiras de caxa 
ça, quatro—12 maqueiras de t 
vessas, doze—3 Pessas de america- 
no grosso com 83 Ys, tres —820 an- 
z0es sortidos, oitocentos e vinte— 
1.200 Agulhas, mil duzentas — 24 fa- 
cas de Ponta, vinte e quatro—36 
fuzis, trinta e seis—36 duzias de 
bicos sortidos, trinta e seis — 40 espe- 
lhos, quarenta—2 arrobas, duas — 


16 machados, dezeseis—16 terça- 
s—S massos de Avelo- 
rios, oito— 24 arpões de tartaruga, 
vinte e quatro. Barra 20 de Dezem- 
bro de 1852—Serafim da Silva Sal- 
gado. ! 


RELAÇÃO DOS AVISOS E PAPEIS OF- 
FICIAES QUE AQUI RECEBI E RE- 
METTO AO E) SR. VICE-PRESI- 
DENTE DO AMAZONAS, PARA LHE 
DAR CUMPRIMENTO, ALEM DOS:QUE * 
JA LHE REMETTI: 


1852-Setembro 21--do Conse- 
lho Supremo militar com as copias 
das 3 Provisões de 28 de Agosto € 
4 de Setembro ultimo. 1.º Sobre as 
gratificações dos Fusileiros navaes, * 
2.º sobre soldos dos Imperiaes ma- 
rinheiros, e 3.º sobre as praças de 
linha que podem usar fardamento, 
de panno fino —Setembro 30--do. 
Ministro da Justiça declarando es- 
tar inteirado de ter o vice-Presiden- 
te da “provincia do Amazonas en- 
trado no exercicio da Presidencia 


sarão a ser reformados. 
17-—-do Thesouro Publico com a co- 
pia da Circular sobre os direitos 
Patentes dos officiaes da Guarí 
Nacional — Outubro 19 Minister 
da Marinha sobre o augmento. 
5 parte dos soldos dos officides 
Armada. —Outubro 22 e 23-Minis: 
terio do Imperio 5 Avisos Sobre re: 
dueções de creditos no exereicio de . 
1851-1852. Outubro 25-—da Guer- | 
ra-sobre as avaliações das etapas 


PS 


dos soldados. .- Outubro 27 —do Tm- 


perio remettendo copia do Decreto * 


que approvou os Estatutos da Com- 
panhia de navegação e commercio 
do Amazonas. 

Novembro 3—da Guerra: licença 
para o Tenente Coronel José Coiti- 


“nho continuar a residir na Provin- 


cia do Pará. —Novembro 4—Idem 
para o 1º Tenente Severino Euse- 
bioCordeiro..-- Novembro 8— do Ins- 
pector geral da Caixa d'Amortisa- 
ção remettendo a firma original de 
Antonio Bernardino dos Santos Pe- 
reira.— Novembro 15-—pelo Minis- 
“terio do Imperio, Avisos com as co- 
pias dos dirigidos ao Presidente do 
Pará e ao da Companhia de nave- 
gação do Amazonas sobre os auxi- 
Jios e de mais objectos da mesma. — 
Differentes datas--1 maço com 2 


- exemplares do Regulamento para 
“os Inspectores dos corpos de 1 li- 


nha; do Presidente do Rio de Ja- 
neiro 1 maço com a colleeção das 
leis provinciaes do anno de 1852, e 
15 officios do Presidente sobre o 
estado de socego das Provincias. 
Belem do Pará 31 de Dezembro de 
[852 Tenveiro Aranha. 

31 de Dezembro de 1852 recebi 
do Correio desta Cidade: 6 officios 
que me foram dirigidos pelo Mini 
terio do Imperio pelo vapor chega- 
do hontem a noite, inclusive o que 
acompanha o Dee. de minha de- 
missão, o qual fica em meu pode 
=—2 Avisos um para 0 Exm.Sr. Vi- 


- ce-Presidente e outro para a Cama- 


ra, € Os quaes vão 


separados den- 
tro deste. ; E 


1852 
Rio Purus -Exploração  * 


COPIA ROTEIRO RESUMIDO DA VIAGEM 
- PELO ABAIXO ASSIGNADO FEITA 


DESTA CAPITAL DA PROVINCIA DO 
AMAZONAS ATÉ ONDE É NAVEGA- 
VELO RIO PURÚS. 


Honrado com a nomeação de 5 
de Maio do corrente anno que 0 
Exm. Sr. Presidente da Provincia 
se dignou fazer de mim para ir ex- 
plorar o rio Purús; munido das 
competentes Instrueções, parti des- 
ta Cidade da Barra na tarde de 10 
de Maio, em duas Canõas tripula- 
das por dose indios, e acompanha- 
do de um cabo de esquadra e dose 
praças armadas e municiadas, é 
viagei até o lago Curupira, adja- 
cente a esta Cidade na distancia do 
dose horas de viagem, pois as seis 
da tarde de 11 foi que cheguei a 
esse lago, onde demorei-me até 13, 
por ser preciso preparar as toldas 
das Canõas. 

Sahi no dia 14 pela manhã, e ao 
anoitecer estava dentro do furo do: 
Aranduba, onde pernoitou-se por” 
não ser possivel varal-o, o que ef- 
fectuou-se no dia 15, em que anoi- 
teci no furo do Bode. Ê 

No dia 16 chegou-se ao Caldei- 
rão; a 17 á foz do furo Arapapá; a 
18 ao Sitio de José Antonio Barro- 
so; à 19 um pouco acima do lago 
do Calado; a 20 ao lago Manacápu- 
rú, onde foi preciso demorar até 24 
para concertar-se as ferragens do 
leme de una das Canõas que se ha- 
via partido. - : 

No dia 24 continuando a subir o 
Solimões, chegou-se defronte da 
ponta de cima da ilha do Marrecão; 
no dia 25, ao baixo do Paratary; à 
26, no paraná-mery de igual nome, 
pélo qual navegou-se até o dia 29, 
passando o lago Berury (dentro já 
do rio Purús) no dia 30, e no dia 31 
afoz do lago Castanha. Fronteiroao 


m 


eita, subindo o Purús, 
-mery de São Thomé. 
o 1º deste mez nave- 

gou-se até. a ponta de cima da ilha 
“ do Naná, passando-se o lago da E 
topa, que fica á direita subindo 

ao fechar da noite, No dia 2 alcan- 

tou-se a foz do lago Mathias, p 

sando-se as bocas dos lagos Sur 
cre Ubin. 

E No dia 3 chegou-se á Par 
Ê onde existia um Destamento, pas- 
sando-se nesse dia, á direita, as bo- 
cas dos lagos Ouinaná, Cáua, Tapu- 
ru e Xaviana, ficando este a es- 

querda, Neste porto demorou-se a 

viagem até o dia 5, para preparar- 
“se a tolda da outra Canõa. 

“ Nodia 6 seguindo chegou-se a 
“ fóz do lago Uaiapuá, ficando a-es- 
querda a do outro Paricatúba; no 
ia 7, á praia Carapaná; no dia 8 
lago Uarumá, á esquerda; a 9 
ao Paranamery do Jary pelo qual 
navegou-se os dias 10 11,a 12 no 
paranámery do Macaco; a 13 ao 
Sapiá; a 14 ao lago Taboca, que 
“fica á direita; a 15 á fóz do lago. 
Campina; a 16 ao paranamery do 
javatuba, por onde andou-se o 
> dia 17, em que sahio-se no rio Pu- 

rús c a 18 no Chapeco. 

“ A,19 ficou-se abaixo do Tauá- 
mery, lugar em que os Indios Mu- 
ras tiverão antigamente maloca; 
no dia 20 navegou-se, e a 21 che- 
gou-se ao Sitio Hygino (homem de 
cor) «que habita no Purús, onde es- 
teve-se o dia 22, chegando a 23 nas 
praias do Tabocal, 

A 24 foi-seraté acima do Para- 
na-Pixuna; a 25 chegou-se ao Ttai- 
tuba, rochedos; a 26 as praias.do. 
Quati; a 27, fronteiro ao Armá, hu 
gar em que se está fundando uma 
nova Aldêa. Ego 
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Passou-se neste dia a foz do lago 
Jacaré, a esquerda. Navegou-setodo 
o dia 28 a 29 chegou-se a praia do 
Paxiuba, c a 30 á foz do Tauariá 
grande. Passou-se a foz do lago 
Manary, a esquerda, e a do Tauary 
a direita, . 

A viagem de todo este mez'não . 
foi interrompida por oecorrencia 
alguma extraordinaria: apenas te- 
ve-se de soffrer muitas chuvas e 
muitas pragas... 

Julho. No dia 1 deste mez ch 
gou-se á praia real de Tauaná (a + 
esquerda). RA 

Navegou-se os dias 2, 3.e 4,eno [5 3 
5 chegou-se a praia de Ttuá. na 

Durante esta viagem fugirão + 


Es 


até 5; e foi preciso mandar pedir 
auxilio de gante a Aldên'do Arimá, 
o qual me foi prestado pelo Indio 
Tuxaua Mary. k 
Seguio-se, portanto no dia 5, che- 
gando a 6 na praia do Jaburúja 7 * 
estava-se defronte do furo Muahan, 
a 8 na foz do furo Cuiaupé; a 9 na 
foz do rio Tapauá, que fica á direi- 
ta; no dia 10 chegou-se a praia de 
Mucuquiry; a 11 a do Aramiá, pas- 
sando-se pela fóz do Pamahary que 
fica ita ça 12 a praia de Mapua- 
han; a 13 na do Pacutihan; a 14 
na do Cauarchan; a 15 acima do 
Capihan (lago); a 16 na praia do 
Juihan; a 17 abaixo do-lago Ca- 
quatahan, onde houverão jangadas. 
de Indios Purúpurús; a 18 na praia 
Arapapá, passando-se as bocas dos: 
rios Mucuhin e Caquatahan á es- 
uerda: navegou-se ao longo desta 
ia os dias 19, 20 e 21, chegando- 
e a 22 na praia do Auaboneny, a 


3»na do Uarima; a 24 de tarde, 


na do Curianhan, passou neste 
dia a fóz do rio Apituhan; no dia 
25 navegou-se ao longo da praia, e 
a 26 chegou-se a do Mapuahan; a 
ata do: Assahituba, onde passou- 
se o dia 28 para concertar uma 
" das Canõas. 
* No dia 29 ficou-se abaixo do Pa- 
“eihá, passando-se a foz do rio Mary, 
e a 31 chógou-se a do Jurihan. 
= A viagem durante todo este mez 
Toi feita, regularmente, pois não 
houve cousa alguma alem da fuga 
“dos indios Muras, e da neces: 
de concertar a Canôa, que obsta 
o seu curso. 
Algumas vezes navegou-se até 
— meia noite, outras não, e outras em 
“lugar de partir-se já tarde em con- 
- sequencia da lebrina, que só se di 
ua como Sol das '8 e 10 hoi 
do d 
td No 1 deste mez chegou- 
+ sea praia do Jorucuá, a 2a do Cu- 
] pim; no dia 3 a do Situahan;a £ a 
“do Terrahan; a 5a do Catarrahan; 
a 6 a do Boto: passou-se neste dia 
a ponta do, Catatiá a direita; a 7 
chegou-se a praia-do Maquirahan, 
“e passou-se a foz do Cunhuaryhan; 
«8 à praia do Parahan: passou-se 
neste dia-a uns recifes altos deno- 
minados Cumarihan;a 9 a praia 
do Curianá: passou-se o lago Lea- 
rihan, a direita; a 10 a praia do 
Quary, passando-se a boca do lago 
Tumehan, e barreiras de pedras. 
“= No dia 11 chegou-se a praia do 
Mamurihan-mery, que fica a direita; 
a 12 a praia do Gamuhim; a 13 à 
do Itaripuá; a 14 abaixo do Caça- 
duá; a 15 a praia do Guajará; a 16 


o 


a do Arutá; a 17 a foz do Pauiny; 


a 18a praia do Parahan; a 19 
foz do Chiriuny. Deste rio segu 
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dade, 


navegou-se 20, 21, 22, 23, 24 925, 
Shgnanto a da Pedreira no dia 26. 

À 27 passou-se outra graingran- 
de, pela qual navegou-se até 31 do * dos 
mez, 

Não houve occorrencia alguma 
extraordinaria durante este mez; 
apenas a viagem foi gradualmente 
tornando-se mais difficultosa por 
ir estreitando o rio, e achar-se mui- 
to obstruido de paus, ete. e ser tor- 


“Auoso, que muitas vezes aconteceu 


andar-se um dia fodo e a noite es- 
tar-se com pouco avanço pelas gran- 
des voltas, 

Setembro. Continuando a subir 
o rio, navegou-se os dias 1, 2,3 € 
no 4º passou-se a foz do igarapé! 
Macuiany em que dizem habitar + 
umã horda de gentios da tribu-Ja- 
mamadi, antropophagos, em numes 
ro de quatro centos talvez. Assim 
navegou-se até o dia 11, em que: 
passou-se outro igarapé Euhacá a 
esquerda, em que igualmente habi- 
tão muitos indios Jamamadis, 

Na foz deste igarapé, e em uma 
praia proxima estava um acampa- 
mento de mais de cem pessoas que + 
acabavão de reconcentrar-se- po 
ter dado o repiquete, 
Yo dia 12 passou-se a foz do vio 
Canaquiry cujas vertentes nascem 
nos Campos do rio Madeira. 
te. rio avistou-se desessois 
ubás, e cascos com indios da tribu 
Canamary (antropophagos), os 
quaes nos vierão logo encontrar: 
herão ao todo 65 pessõas. 

Por um; Indio que ia-na expedi- 
são que falava um pouco da giria 

esto. tribu, soube-se que depois de 
DE op entre si, pretendião 
o noitecer surpreender as Canõas 
em que navegava a expedição, ma- 


uma praia grande ao longo da qual tar a todos, e Fonvar tudo quanto 
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achassem. Sendo avisado deste 
plano, fiz sahir para o largo as Ca- 
nõas, e preparar 'o destacamento, 


* para repellir qualquer aggressão 


que tentassem fazer durante a noite. 

Pela madrugada conseguio-se 
dispersal-os, comprando-se antes 
suas flexas, e curabis, e dizendo- 
lhes, que ainda vinha outra Canõa 
atraz, e que elles fossem ve-la. 

No dia 18 chegou-se a primeira 
Maloca dos indios Cucamas; no dia 


23 aportou-se a segunda, e no dia: 


29 na terceira, e continuou-se a via- 
em ja muito difficultosa todo o 
ia 30. 

Outubro. No dia 2 depois de an- 


* dar-se o dia 1.º chegou-se a quarta 


Py 


“Maloca dos Cucamas; no dia-4 á 


“quinta Maloca; no dia seis a sexta; 


e no dia 9 a setima. 
Estes Indios amalocados aos 


“trinta, quarenta e cincoenta, vivem 


exclusivamente das suas planta- 
ções de aipim e bananas de que se 


— Sustentam, e da pesca. 


São alvos, bem feitos os homens: 
(as mulheres não vio-se nem uma 
porque escondem, salvo as velhas), 
é tem o beiço inferior furado; ves- 
tem:sé de ponche. 

Não tem ferramenta alguma es- 
tes pontios, e muito satisfeitos com 
alguns machados que se lhes deu. 

Empregão esta ferramenta'na 
construyeção das suas ubás, porque 
as plantações fazem-nas á força de 
fogo. 

Ficarão muito sarisfeitos quan- 
do virão-nos chegar, porque nunca 
tinhão visto gente civilisada; ape- 
nas davam noticias de nonies de 
pessõas que tinhão visto nas cabe: 
ceiras do Juruá. 

Muitos destes Indios queri: 
descer com a Eepoicio, mas por 
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estar a acabar a farinha que se ti- 
nha levado hesitei traze-los prinei- 
palmente por que sendo o princi- 
pal alimento delles o aipim e a ba- 
nana, e não havendo por longas 
elistancias estas plantas, necessa- 
riamente teriam de soffrer. 
Vivem constantemente persegui- - 


dos pelas tribus Canamarys, (Apu-* 


rinás e Oainimarys (antropop! 
gos), que se unem para perseguil- 
os, roubarem-nos, e matarem os' 
que encontram para sustento. 
Fallão por tal modo os Cuca-. 


mas, que nos parecem serem Tn- | 
dios pertencentes a Bolivia, porque 
entre a giria percebem-se palavras”. 
castelhanas, como chamarem ao 
machado- 
eb 


utilho etc. 

Não foi possivel seguir desta 
Maloca para cima, por pad rio 
hera tão estreito, e tão obstruido, 
que não dava passagem, nem mes-: 


—a faça— 


mo a pequenas Canõas. 4 


Regressou-se portanto no dia 
10 fazendo viagem seguida, apor- 
tou-se nesta Capital no dia 30 de 
Novembro pelas oito horas da noite. 

Finalmente em toda esta longa 
e penosa viagem não teve-se de de- 
plorar sinistro algum. 

Barra do Rio Negro 20 de De: 
zembro de 1852. — (Assignado) Se- 
rafim da Silva Salgado. 

Conforme j 

O Official Maior servindo de Se: 
cretario Gabriel Antonio Ribeiro 
Guimarães. 

a 1853 


Assembléa Provincial do 
Amazonas = 
No Livro 1852-1853 — Actas das 


essões d'assemblea Legislativa do 
oleo nai tirado na da 


acha—ao terçado-—-ma- 


k 


sessão: do 6 de Setembro de 1852 0 
seguinte: 

“He lida uma indicação do Depu- 
tado Ribeiro Guimarães, para que 
se levem perante o Throno Impe- 
vial, Camaras vitalicia e tempora- 
ria e Ex”º Senr. Presidente Aranha 
felicitações pela inauguração desta 
provincia. 

3 Por deliberação da Assemblea 
« vae à mesma indicação a uma com- 
missão especial, que sendo eleita 
“fica composta dos Sents. Pº Silva, 
“Rodrigues do Carmo e Delgado. 
Tambem na da sessão de 5 de 
Outubro de 1852, lê-se o seguinte: 
O relator de commissão encar- 
regado de dar sua opinião acerea 
da. indicação feita em 6 de Seter 
- bro pelo Senr. Deputado Ribeir 
leo o parecer seguinte :— Parecer: 
A Commissão especial para emiftir 
asua opini ão acerca do requer) jnmen- 
“to do Snr. Deputado Ribeiro Guima- 
“ vães, depois de haver tomado na 
devida consideração a materia do 
mesmo requerimento, he de parecer. 
1.º que se nomei na Corte huma: 
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Commissão composta de trez Mem». 
bros, pata em nome desta Assem- 
blea appresentar perante o Augusto 
Throno de S. M. O Imperador, suas, 
homenagens pelo faustoso ben 
cio que o mesmo Augusto Senhor | 
Houve por bem outorgar ao Sollo 
Amazonense na Sancção da Lei de 
5 de Setembro de 1850. 

2º que por intermedio da Mosa, 
se tributem aos poderes Legislati- 
vos do paiz, os devidos encomios e | 
“agradecimentos, pela elevação desta “ 
ovincia, a cathegoria de que fi- 
cou-gosando, no referido diad 5 de 
Setembro. 

3º quese congratule esta Assem: 
blea, pelo mesmo intermedio, com. 
o Ex”º. Snr. João Baptista de Fi; 
gueiredo Tenreiro Aranha por lhe: 
haver pertencido a inauferivel glo- 
ria de ser escolhido, por nosso in- 
elito monarcha para. inaugural-a, 
Salla das Commissões 5 de Outu- 
bro de 1852--José Bernardo Mi- 
“chiles, João Fleury da Silva, João 
Ignacio Rodrigues do Carmo», de 

Foi aprovado. 
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AS EXPLORAÇÕES E OS EXPLORADORES DOS RIOS UNÚPES E IGANA 


(Continuação) 
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NoLivro 1859—Vigararia gerale 
| diversas — officios — encontram-se 
os seguintes documentos : 

Copia. Missão do Uaupés na Po- 
voação do Cunury 25 de Abril de 
1858. TIL" e Exº Sr. Tendo proce- 
dido ás possiveis indagações para 
informar como me informou, digo, 
como me ordenou V. Exc. emreser- 
vado de 6 de Fevereiro ultimo, so- 
bre o contheudo do Offício do Ca- 
pitão encarregado das obras do 
Cucuhy, de 1º de Janeiro deste 
anno, que recebi por copia juneto 
ao mesmo reservado; passo a ex- 
por a V. Exe. tudo quanto a seme- 
lhante respeito geralmente ouvi di- 
zev. Consta e passa por certo, que o 
rocedimento do Capitão Mathias 
| Vieira de Aguiar, quando comman- 
dante de Marabitanas, não fôra re- 
gular pelas arbitrariedades e actos 
vexatorios, que ali praticara, não 
só contra seus subordinados, como 
tambem, contra os moradores da- 
quelle districto. A india de nome" 
Lauriana soffreu o barbaro casti- 
“go decipoadas que lhe mandou dar 
pelo soldo de 1º Linha João P 
dro Cardoso, por não querer entre- - 
garlhe huma sua filha menor de 
nome Luzia, que della exigia para 
ter em sua casa. Ninguem contesta 
tão bem os factos: de ter o referi: 
do Capitão, logo que ani chegara 
aberto huma casa de negorio; de 
haver tomado à alguns moradores 
varios objectos seus, como m: 
aguardente que fabricavão; de pa 
gar o que era obrigado pelas en- 


commendas, que lhe fazião; de ne- 
gar o pagamento a alguem, que lhe 
abalhava, e de ser sobremaneira 
mesquinho na paga de qualquer 
serviço por mais trabalhoso que 
fosse, 

Foi tãobem sob seus auspicios, * 
que a escolta mandada de Marabi- 
tanas á entrada do Igarapé Pira- 
por oceasião das ultimas 
oceurrencias do Içana, procedera 
hum saque não só nesse loga 
como no sitio denominado Tocano, 
donde conduziu trez capoeiras de 
galinhas, porcos e varios outros, 
Il como Maqueiras, Tucum,. 
moedas de prata miuda. 
não tenho contudo 
pancamentos, que diz o Ca- 
pitão encarregado das obras do 
Cueuhy ali fizera a escolta; e com- | 
quanto então fosse infelizmente fe- 
vida á baioneta, em huma perna a 
india de nome Andreza, de cujo fe- 
rimento apresenta não pequena ci- 
catriz, este infeliz successo, segun- 
do affirma a propria paciente, de 
quem pessoalmente me informei 
foi todavia mais casual, do que de 
proposito intentado; pois que es- 


“ tando as eseuras a casa da reunião 


ecrcada de noite pela escolta, e ten- 
do nella entrado os soldados, não 
a veria em hum canto, onde se es- 
condera, o que a Terira, que com a 
baioneta na mão andava as apal- 
padelas. Tambem não é menos exa- 
eto que o Capitão Mathias Vieira 
de Aguiar matasse os animaes do- 


itanas: que os coagisse a comprar 
suas mercadorias: que prohibisse 


E dos moradores de Mara- 


Bee e 


“os divertimentos do"povo: e que 
alguem anteriormente a hida da es- 
colta, para Venezuela emigrasse. 
Não honve essa phantasia da ma- 
tança de animaes domesti o 
que fez o Capitão Mathias Vieira 
de Aguiar foi mandar um mamote 
de huma tal Rita. A emigração de 

+ Que se falou, não he outra cousa 
mais do que huma allusão do facto 
de terem ido para o Içana alguns 
moradores de Marabitanas, insta- 
dos pela curiosidade de testemu- 
nharem por si os suppostos mi 
E do individuo que ali se acha- 


a inculcando-se santo; e a dos in- 
ios o Jgana e Uaupés, de que fiz 
! Exec. em data de 10 de 
o deste anno, foi huma con- 
MN a imediata dos actos pra- 
ticados pela escolta, e não das am- 
teriores arbitrariedades do Capi- 
tão Mathias Vieira de Aguiar. Foi 
alem disto calumniosa a parte de 
“que o Capitão Mathias Vi 
Aguiar prohibisse os divertimen- 
tos do povo, pois o contrario me 
constou, intervindo elle proprio 
para que se divertissem por oeca- 
sido das Festividades. Tendo em 
meu relatorio daquella data do su- 
pradieto mez de Fevereiro, levado 
do conhecimento de V. Exc. tudo 
quanto sube de relativo as outras 
oecurrencias do Içana, julgando-me, 
digo, julgo-me dispensado de tocar 
em algumas inexaetidões mais, 
que noto sobre o indio Venancio, 
le Venezuela, confirmando a seu 
respeito o que então diss2, porquan- 
too indio por elle mandado para a 
foz do Içana he o brasileiro cha- 


axplioito e miny 


diz a  Capit o Joaquim Firmino 
. Desejara Exe. Sr. ser mais 
rioso no que aca- 
bo de expor; porem não estando 
eu nos logares em que se derão os 
factos, sobre que me: ordena V. 
Exec. que informe, não me he possi- 
vel cumprir ú risca este dever. Es- 
pero, portanto que V. Exec. me re: 
leve desta falta dignando-se aten- 
dera cireumstancia, que allogo. 
Deos Guarde a V. Exce. Illm. e Exm. 
Sr. Dr, Francisco José Purtado, 
Presidente da Provincia. O Padre 
Romualdo. Gonçalves de Azevedo. 
Missionario dos Indios dos Rios 
Uaupés e Içana. 
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Copia Tm. e Exm. Sr. Não me . 
tendo sião possivel realizar de Ma- 
rabitanas minha viagem parao Iça- 
na, como tencionava, segundo par- 
ticipei a V. Exec. em meu Relatorio 
de 10 de Fevereiro ultimo, cumpre 
me levar ao conhecimento de V. 
Exec, as causas, que a obstarão, 
obrigandosme a retirar-me daquel- 


la Freguezia, e estar residindo no 


Uaupés, hoje theatro de aconteci- 
mentos taes, que me parece recla- 
marem a mais desvelada attenção 
de V. Exe, como farei ver quando 
tractar de minha subida por este 
Rio. 

Quando me dirigi ultimamente a 
V. Exc. em-data do 45 do supradito 
mez de Fevereiro o estado de mi- 
nha saude. era: tal, que bem longe 
“estava-eu de pensar, que fosse pela 
quarta vez das intermittentes ata- 


mado tambem, digo, tambem Ve: - cado, ; não muitos dias separão po- 


nancio, que foi remettido para essa, 
Cidade, e não Venezuelano e paren-” 
te daquelle como inexactamente” 


rent que a molestia recrudescco im; 
+ Aossibilitando-me até de participar 
a V. Exe. no correio, que partio no 


ARC 
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“1º do mez seguinte. Ardentes e quo- 
tidianas febres, acompanhadas de 
- repetidos vomitos impedindo-me 
de tomar qualquer alimento redu- 
“zirão-me a um estado de prostra- 
ção inimaginavel! Os medicamen- 
tos, que tomava de nada approvei- 
tavão. 
“Quasi desenganado da consecu- 
ção de milhoras havia tencionado, 
no caso de continuar por mais al- 
guns dias a molestia no mesmo pé, 
recolher-me a essa cidade para tra- 
tar-me, se não conseguisse milho- 
rar até a Freguezia de S Gabriel, 
onde por ventura deparasse com: 
outros recursos para milhorar e ter 
mais regular tratamento; não era 
+ porem “eheg; rado ainda o momento 
critico de inha retirada, quando 
“5 mo vi na imperiosa necessidade de 
“E quanto antes realisa-la, pela des- 
moralisação, que para mim e o 
Rev Vº procurava o Capitão Pir- 
“mino, sem que tivesse tanto de 
hum como de outro o menor moti- 
* vo para assim proceder, Somoipao: 
so à mostrar, 
"Desde que cheguei a Vregueria 
* de Marabitanas o meu primeiro e 
- principalimpenho foi procurar mar- 
char sempre de accordo com o di- 
eto Capitão, como Director dos in- 
ios do Rio Içana; não houve po- 
“vem de sua parte reciprócidade 
para com “o missionario, como bem 
- “elaro ER manifestamente provão os 
actos por elle praticados, inteira- 
mente repugnantes á essa desejada 
harmonia, e que offereço em abono 
desta minha asserção. 
- Tendo o Rev. Fr. Salgado cedi-. 
do-me um menor de 11 para 12,an- 
nos de idade de nome Ignacio para 
manda-lo para a casa “de educan- 
dos dessa Cidade, cujo menor lhe 


havia sido entregue por seu pae 
para ser educado, fiz disto sabedor 
-ao Capitão Firmino, ben 
recommendação, que tinha de V- 
Exc. para a remessa de menores de 
hum e outro sexo para o mesmo 


fim. No dia seguinte manda o Ca; 


pitão, por oceasião de estarmos na 
Igreja, conduzir o referido menor, 
onde o teve por trez dias prezo, 
sendo depois solto para emprega-lo 
em seo serviço domestico; e alle 
gou como causa da pr 
lhe tor o rapaz appresentado na 
oceasião de chegar de hum sitio, 


onde havia hido a mandado meu 


no dia antecedente! 

Não sei a que possa atribuir, 
Exm. Sr. 
te appresentação nunca dantes fei- 


ta, a não ser ao proposito firme de | 


stigmatizar-me e de provocar des- 
avenças. Ê 

Passados “poucos dias manda 
que o sacristão da Matriz Joaquim 
Nunes Rodrigues leve á sua presen: 
ça uma sua sobrinha tãobem de 11 
para 12 annos para emprega “Ja no 
serviço de sua casa, dizendo que o 
referido Nunes não estava nas cir- 
cumstancias de sustenta-la quando 
este a creou desde a mais tenra 
idade. 

Sabedor disto o Revo Vo offi- 
cia-lhe por pedido do tio da rapari- 
ga, fazendo-lhe ver que esta lhe ha- 
via sido entregue pelo aucthorida 
de competente, e que portanto en 
tendia que lhe não assistia direito 
algum para tira-la de seo poder. 
“Depois de vociferar muito contra o 
“Padre mandou então entrega-la. 
Com semelhante procedimento, por 
“pedido meo fez tãobem entrega de 


huma outra á sua avó, huma po- 


velha, que vive em seu sitio, e 


1 


como da. 


ão o não se. 


a exigencia de semelhan- | 


que tinha por companhia em seu 
retiro tão somente aquella neta, 
que lhe foi tirada sem a menor at- 
tenção ao seo estado de decrepitu- 
“de, e isolamento, em que ficava; do 
“que toda banhada em lagrimas pe- 
rante mim sé lamentou! 
-He admiravel Exm. Sr, a cauza 
que apresenta para cohonestar este 
procedimento feio o Capitão Fir- 
“mino, dizendo-me que a chamara 
para sua casa para fazer o salario, 
“que a lei marca, incompativel com 
“0 estado de pobreza de avó a q 
merecendo por isso a compaix 
de todos só desmereceo á sua! 
À intervenção nossa para obvi- 
: car estes e outros semelhantes vexa- 
“mes do povo azedou de tal sorte o 
“Capitão Firmino, que vociferava 
- publicamente contra nós, promet- 
“tendo-nos cadêa, e até chegou a 
ameaçar-nos de alguma arbitrarie- 
» dade em nóssa propria casa onde 
jumais se appresentou, que não 
fosse armado de um punhal! Seo 
desespero porém subio de ponto 
com a emigração dos moradores 
ido districto de Marabitanas, que 
elle atribue á seduções do Rev V.º 
e eu alem das arbitrariedades já 
mencionadas, á outras muitas, pro- 
vocadoras de maior excesso: como: 
a de exercer atribuições policiaes 
nomeando e dimittindo inspectores 
de quarteirão sem estar para isso 
competentemente aucthorisado: de 
ar aos moradores o que lhe 
dprada como a hum tal Antonio 
s huma rede de maqueira que 
estava mandando fazer para o Ne- 
gociante Manoel Joaquim de Oli- 
veira, segundo refere o mesmo Ne- 
ociante: de andar em seos estima- 
los passeios, a que elle chama deli 
gencias, com todo o apparato belli- 


É 


o 


ARCHIVO DO AMAZONAS 


co, de corneta, armas de fogo, pis- 
tolas, espada incutindo o terror e 
o susto aos moradores dos sitios 
por onde toca, para conseguir del- 
les por este meio tudo quanto lhe 
apraz: de mandarfinalmente atirar 
á guardas nacionaes, como fez aos 
de nome Manoel Ricardo, e Anto- 
nio filho de um tal Marcos Serto- 
rio. 

Não querendo portanto expor- 
me a alguma violencia por vezes 
ameaçada por quem não teve o me- 

serupulo de praticar tudo, e 
ainda mais do que acabo de referir, 
e que a sua disposição tinha algu- 
ma força, resolvi- me mesmo doen- 
te como estava a retirar-me de Ma- 
rabitanas em companhia do'Rev. 
Fr. Salgado, que devia tractar de 
meu regresso para essa Cidade, se 
não obtivesse melhoras até á Fre- 
guezia de S. Gabriel, como acima 
disse; e foi no dia 6 de Março pelas 
5 horas horas da manhã, que lar- 
guei do porto da referida povoa- 
ção, 

Continuando a padecer muito. 
em viagem, quando cheguei a 
S. Joaquim, na fóz do Uaup pés, 
comtudo já experimentava melho: 
ras. Tencionava ali ficar até com- 
plecto restabelecimento de o 
saude, é mesmo para com mais fa-. 
cilidade enviar a essa Cidade hum 
correio com participação a V, Exe, 
de tudo quanto venho de narrar; 
porém em vista” das novidades, 
que encontrei-resolvi-me a seguir 
pelo Rio acima logo 'no dia imme- 
diato ao da minha chegada. 

Corria que em a Povoação de- 
nonrinada Juquirarapecuma acima 
da primeira caxoeira se achava re- 
unida muita gente até os gentios 
do centro, de todas as nações, ve- 


nerando outro Christo que ali se 
appresentara praticando o mesmo 
que se dera no Igarapé Piraiauara, 
no Içana, isto he, paptizando, ca- 
sando, ete.: que esta reunião conta- 
va para mais de mil pessoas arma- 
das de armas de fogo, e curabis 
(flexas com as pontas envenena- 
das) dispostas a resistir ás deli- 
gencias, caso para ali fossem como 
acontecéra no Içana que ali mesmo 
esperarião os brancos. 

A proporção que adiantava a 
minha viagem confirmavão-me 
sempre taes novidades. Chegando 
a Nanarapecuma achamos esta Po- 
voação totalmente deserta, e por 
distar já poucos dias da do logar 
da reunião foi este ponto à esco- 
Jhido para residir e informar-me 
melhor de tudo quanto se dízia. Es- 
“palhada a noticia de nossa chega- 
da vierão de hum sitio visinho os 

moradores cumprimentar-nos, e en- 
“tre elles 0 irmão do Tuxaua da Po- 
Voação. k 
Delles soube-se que erão exactas 
s noticias, que corrião: que por ali 
assara 0 Christo baptisando: que 
“Seo irmão e quit gente daqueles 
que 
: chegada, e 
- dizião que não necessitavão mais 
: Padres pois que já tinhão o seu. 
Como estivesse ainda bastante- 
mente doente não podendo até nos 


* Jogares onde se desembarcava hir 


para terra senão-em braços não 
devia ser esta viagem para mim, 
na qual corria algum risco mais 
alem da do estado | perigoso de mi- 
nha molestia. 

Incumbi portanto ao Rev. Pr. 
Salgado de hir ver se accommoda- 
va aquella especie de tumulto. Pre- 
narou-se o dicto P.* e partio levan- 


«to Filho de Deo; 
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do em sua companhia o Seminaris- 
ta, o soldado que tenho commigo e 
mais dous empregados secos, alem 
de quatro pessoas, que tripolavão 
a canôa. Por prevenção para qual- 


* quer eventualidade levarão algu- 


mas armas: de fogo, polvora e 
chumbo, para sua defeza. 
Chegando a Povoação de 8. Je- 
ronymo administrou o Baptismo a 
10 menores, e seguio logo para a do 
Juquirarapecuma, lugar da reunião 
onde foi muito malrecebido pelos 


adoradores do novo christo. Dezem-" 


barcando a multidão presente foi 
reunir-se em caza do Tuxaua para 
onde tãobem se encaminhou o Pº 
e depois de perguntar pelo christo e 
negarem-lhe elles na estrada, fez ahi 
huma pratica despersuadindo-os de 
seos erros. Ouvirão-no com pouca 
attenção, e quando lhes appresen- 
tou o Christo, que levava ao pesco- 
ço fazendo-lhes ver que era aquel- 
la a imagem do verdadeiro Chris: 
, que a beijassem 
em. signal de respeito e veneração, 
recuzarão faze-lo dando-lhes as cos- 
tas, e retirando-se todos. 

Dezenganado de alguma cousa 
poder conseguir subiu para a povo- 
ção do Jaura tê Caxoeira onde ba- 
ptizou tãobem 4 menores. 

Não continuando dahi mais a 
viagem p: cima, de volta á mui- 
ta instanei 1 baptizou no Juquira- 
rapecuma a 3 menores, comquanto. 
delles houvesse hum bem crescido 
numero correspondente ao ajunta- 
mento de mais de mil pessoas entre 
homens e mulheres segundo é cal- 
culo do Ps, e perguntando se-lhes 0, 
motivo porque não levarão seus fi- 
lhos a baptizar respondião que já 
os tinha baptizado o Fr. Gregorio, 
o que he uma falsidade palpavel, 


-e aquelle religioso retirados: 


Ai 


tendo a maior parte das crianças 
quando muito 6 mezes de nascidos, 
se desta 


Missão perto, senão mais de 2 
annos 

Querendo o Ras Fr. Salgado 
abreviar sua viagem para baixo 
receioso já da má disposição que 
lhes notava pela sua presença, e 
não sendo sufficiente o pessoal que 
tinha para tripolar duas canõas, a 
em que viajava, e outra que lhe era 
mister para poder descer sem maior 
risco pela caxoeira dividindo por 
ella a carga, pedio ao Tuxaua que 
lhe fornecesse a gente, ao que lhe 
vespondeo este, que não tinha, que 
ninguem o queria acompanha: 

O Padre reconhecendo ser isto 
trama instou pela gente fazendo- 
lhe ver que não era possivel, que 
“dentre tão grande multidão lhe 


“não podesse ceder algumas pessoas 
“para ajud 
“que de sua presença não sahiria 
sem gente, quando nada que elle. 


m a passar a caxoeira; 


Tuxaua o acompanharia: que não 
tendo hido ali para lhes fazer mal 
algum outro deveria ser o seu pro- 
cedimento para com elle. 

- Entretanto corre a multidão ar- 
mada á caza, cerea o Pº que conti- 
nua à falar com a mesma energia, 
até que podendo desviar-se hum 
pouco, chama em seo soecorro a 
gente, que o acompanhava, que im- 


“mediatamente aceudio trazendo as 


armas, e dirígio-se para o Tuxaua 
ameaçando-o de mandar fazer fogo 
ao menor movimento, e que com 
aquellas 5 armas, que ali tinha os 
havia destroçar todos. ; 

A multidão retira-se logo ou fos- 
se por medo, ou porque já tendo 


elles mandado duas canoas para 


baixo esperassem as do Pe. na pás- 


/ 
Fá 


IVO DO AMS 


NAS sz 


gem da caxoeira; contavão sem 
perca de hum' só dos seos, com 
acaba-los todos ahi cercados pelo, 
duplo perigo da emboscada de ter- 
ra, e da caxoeira por mar. 

Tendo apenas ficado o Tuxaua 
e hum filho seu que o P* pode de-, 
ter agarrando-os forão estes e mais 
dous, aos quaes fez o mesmo, os 
que o acompanharão até o logar 
da passagem da caxoeira, 

Feito ahi o desembarque da car- 
ga mais pesada passou 0 Pº a ca- 
xocira em canoa com quanto ins- 
tasse com elle para passa-la por 
terra-o filho do Tuxaua, e tendo 
desembareado a gente para reem- 
barcarem a carga que vinha por 
terra, e continuarem a viagem he 
quando do mato se deixão ouvir. 
dous tiros a queima roupa, e com! 
quanto a auzencia do Tuxaua de: 
seos companheiros despertasse logo 
a idéa de traição, não sendo feliz. | 
mente ninguem ferido suppoz o Pº 
o aggregado, que tinha junto a si 
de nome Victorino que erão em al- 
guma caça, hum terceiro tiro po- 
rem veio logo trazer-lhes o desen-, 
gano ferindo a este ultimo na petp 
na e vazio. 

Lanção então mão das armas o 
Ps e mais'os dous aggregados, em- 
quanto os outros estavão oceuppa- 
dos vigiando as eargas,é seguran- 
do a canoa na caxoeira, e começão 
a fazer fogo oceuliós por traz das 
pedras para a parte donde por en- 
tre a densidade dos matos com que 
se oceultavão lhes atiravão os in- 
dios e sobre a canoa não só com am 
mas, como com os curabis. 

O conflieto durou 1/2 hora sen- 
do feridos dos aggregados 4, o de 
que acima falei; o Seminarista no 
rosto, o P* mui levemente na perna 


e o outto ageregado nas nadegas, 
cada hum delles com hum bago de 
chumbo. 
Felizmente de todos estes feri- 
“ mentos não rezultou lezão alguma 
enorme. O do Seminarista he que me 
parece ter sido alguma cousa mais 
grave, pois até hoje ainda o sente. 
Dos ageressores  suppõ te- 
rem perecido alguns, pois na occa- 
sião do conflieto derão gritos que 
indicavão ferimento mortal, e na 
Povoação de S, Jeronymo, onde 
passou o Pº a noite chegarão tres 
indios a sua procura, dizendo que 
tinhão morto dous dos seus com- 
panheiros, dos quaes querião vin- 
“ gar a morte; porem hum pescador 
que nessa occasião sahia para o 
mar, com quem estavão elles falan- 
do negou-lhes a estada do Pº ahi, 
dizendo-lhes que havia descido para 
hiraS. Gabriel conduzir tropa para 
“Datel-os, cuja noticia os aterrou tan- 
to que immediatamente. voltarão. 
Tal foi, E 
“cesso, que teve logar no ,dia.30 de 
“Março: ultimo pelas 11 horas da 
anhã na caxoeira de S. Jeronymo, 
onde já não he a primeira vez que 
» os indios tem aggredido os viajan- 
“tes, segundo consta; sendo por isso 
a meo ver conveniente, que disper- 
sado o sequito do christo do Ju- 
“quirarapecuma, se estabeleça na re- 
- ferida caxoejra hum destacamento 
para impedir»a repetição de taes 
ageressões, e para garantir a na- 
vegação de hum Rio extensissimo, 
importante, sem defeza alguma e 
só habitado de indios, cuja maxima 
parte he ainda toda selvagem. 
Chegando o Rev. Fr. Salgado 
de volta de sua missão no dia 1 de 


a 


ARCHIVO DO AMZ 


Snr. o tragico sue-. 


ma preparava-se para habitação - 


do christo huma grande caza, que 


“terá de 16 a 18 braças de frente e 


e 10 de largura, e que aquella reu- 
nião parecia disposta a permane- 
cer ali, receiando nós que o despei- 
to pela morte dos dous impellisse 
a accommetter-nos no logar, em 
que estavamos, retiramo-nos do 


Nanarapecuna e viemos residir em, k 


hum sitio do Tuxaua de 'S, Jerony- 


mo muito abaixo daquela Povoa- 


cão de nome Cunury, onde está 
fundando hum novo povoado, e 
conta já 4 casas; cujo logar prefe. 
rimos ao de S, Joaquim pelo recur: 
so da caça e pescado, que pelo in 
verno se torna ali assaz vasqueir( 

Aqui pertendoó ficar até meo con 


! pleto restabelecimento se o contr; 


rio não fôr por V. Ex: determinado, 

Participando a V. Ex tudo quam 
to yenho de narrar, nesta da 
tambem officio ao Subdelegado d 
districto fazendo sciente do occor- 
rido no Uaupés; e com quanto não 
“seja eu o mais competente para re 
clamar as providencias que o caso 
exige, contudo não me considero 
dispensado de reflexionar, que se 
não for huma força disperçar aquel- 
le ajuntamento: prender o christo, 
o Tuxaua, e os principaes influen- 
tes para serem punidos, terá sem- 
pre a aucthoridade publica de se 
ver encommodada com cazos iden- 
ticos, pois a tirar-se a conclusão 
pelo que se passou no Uaupés, este 
negocio de santidade, que já se está 
generalisando em outras Povoa- 
ções, como S, Mareellino na foz do 
Xié, (e S. Felippe no Rio Negro, 
parece huma especie de conspira- 
cão contra a gente civilisada, 


Abril com taes novidades, e dizen>s.º n 


do-me mais que no Juquirarapecu- 


Seria convenie: 
immediata e en 
nesses lugares, 
3. Felippe, oi 
des publie quaresma, não 
eixando imp os promotores 
te semelhantes ajuntamentos, que 
se intitulão santos. 

Não devendo concluir sem dar 
a, Ex." huma tal idéa do christo, 
no algumas outras informa- 
ue REnERORiO indispensaveis 
y * se digne ainda por 
as RD sua benevo- 
nção. 
undo consta e passa por cer- 
isto he um indio natural do 
que residia no districto de 
litanas, bem conhecido ali de 
chamado Alexandre, o qual 
ido á aquelle Rio convidar 
rentes com o intuito de fun- 
m elles huma Povoação no 
Manau, de volta desta via- 
ndo com falta de cinco al- 
de farinha, que deixara em 
t ptregues a sua sogra e lhe 
+ por huma mulher de 
e sua filha Ritta á 
ividas, despeitado por 
go á casa, ese retirou 
mitiva pa 

lo da ridicula credul 

bradores de algumas 
Ega tomo do Nanarapecu- 

ipecuma, com persua- 
hinha o mesmo poder, 
8 sacerdote para cazar, 
ercer as outras fune- 
sterio sagrado, apr: 
se carather promo- 
ma especie de cons- 
a a gente civilisada, 
principal motor do 
axoeira de S, Jeroni- 
referi, 


a Policia 
Imente em 
la de pro 


ma, Jud 
dir-lhes 


sentou-d 
vendo 

piração 
pois foi 
suecesso) 
mo que 


Informando-me tambem o Rev“ 
Fr. Salgado queentre o sequito do 
christo existem para mais: de 10 
Macus prezos, que delles se ser- 
vem como de escravos a ponto de 
vende-los a troco de huma arma, 
terçados, machados, e de mais que 
lhes he mister, julgo dever levar-ao 
conhecimento de V. Exc: para resol- 
ver a respeito delles como entender 
que he justo. 

Tendo falado na imigração dos 
moradores do distrieto de Marabi- 
tanas, cumpre-me scientificar a V. 
Exe. que se achão presentemente 
nesta Povoação 9 familias dali. 
cujo numero de pessoas chega a 50 ; 
pouco mais ou menos entre homens E 
e mulheres, maiores e menores, e gs 
que de toda esta gente tencionava 
imigrar: parte para Venezuela, o] 
parte seguir para essa Cidade, cus- 
tando-me muito e ao Revº Vº a 
conte-los a qui, fazendo-lhes ver, 
que estavão fora da jurisdição d. a é 
Capitão Firmino, contra quem 
amargamente se queixão por caus 
sa dos seos vexames, 

Finalmente concordarão em 4 
car para voltar para o logar de. 
seo domicilio logo que dimittido 
seja o referido Capitão, e no cazo 
que V. Exc. resolva dar-lhe a de: 
missão proponho para substituilo 
no logar de Director dos Indios 
do Içana ao cidadão João Gonçal- 
ves de Oliveira Chaves, morador 
da Freguezia de Moura, que já 
exerceu este cargo em S. José de 
Amatary; pessoa de mim conhe- 
cida, e que alem do conhecimento, 
que tem da lingua indigena, que 
muito contribue para conciliar o 
respeito da parte dos Indios, e 
ganhar prestigio, parece-me que 
tãobem nutre melhores e mais pie- 


so 


dosos sentimentos pela causa da 
Religião. 

Pelo interesse, que tenho em ga- 
nhar a affeição dos indigenas, que 
o intitulado christo procurou indis- 
por contra mim, e o Rev Fr. Sal- 
gado, como Missionario, dei a este 
os brindes, que trouxe para distri- 
bui-los pelas Povoações, onde ulti- 
mamente estivera na esperança de 
approvar V. Exc. este meu procedi- 
mento attenta a necessidade que o 
motivou 

Não tendo, portanto com que 
brindar no Içana, quando para ali 
vá, participo a V. Exe. para que se 
digne providenciar esta necessida- 
“de, bem como a de mandar para a 
Povoação de S. Joaquim, onde se 
- está agora concluindo a Tereja e 


posto a dar-lhe todo o impulso, ten- 
do já principiado por mandar pre- 
arar o local para a capella, e para 
ada huma dellas huma imagem do 
rucificado, do Padroeiro, sendo a 
esta ultima N. S. da Conceição. 
Chamo a isto necessidade, Exm. 
, porque o pauperismo dos indi- 
he tal, que andando a maior par- 

delles nus, não lhes he possivel 
É 
“sem o adjutorio do Governo nem se 
uer essa acquisição pela qual ma- 
nifesto a maior vontade possivel. 

Tenho exposto Exm. Sr, não 
como desejava, e o assumpto exige, 
mas como m'o permittio o estado 
de minha saude, tudo quanto ha ul- 
timamente occorrido digno de men- 
ção. 

Da benignidade de V. 
ro que relevadas 
ções de que por v: 


entura ri 
se haja este meu trabalho. 

Deos Guarde a V. Exe. M 
do Uaupés na Povoação no Cunu- 


do Cunury cujo Tuxaua está dis- 


e 1858. Tlm. Ekm 
osé Furtado, Pre 


E 
ry 12 de Abriky 
Sr. Dr. Frâncisec 
sidente da Provinei: 
Romualdo Gonçal es de Azeno 
do, Missionario dos Índios dos Rio 
Uaupés e Içana. 


No Livro 1856-1857 Dircetorias' 
Geral e Parciaes dos Indios —Offi-' 
cios, encontram-se os focunentts 
seguintes: 


1856 : 


AS ALDEIAS DO IÇANA E DIST NOTAS 
DE UMA ÁS OUTRAS 1. 


Timo e Ex”. Snr. Em é mpri- 
mento ao quanto VE.x* se digno) 
ordenar-me em circular de O do 
Agosto do anno proximo findo que 
somente me veio as mãos à 2 
corrente tenho a honra de levar: 
respeitavel presença de VEx “Jo 
mappa incluso acrescentando as 
informaçõos seguintes, exigi 
VEx.* em a referida circula, 

1º À extensão de as occupa- 
das por cada uma Aldeia, pode ser 
considerada na razão do cem bra- 
ças em quadro cad, 
limpo. 

2º A distancia de uma Aldeia a 
outra pode ser calculada moly Tor- 
ma seguinte; 

Da foz do rio lona a São Ma- 
theus 14 legoas. 

De S. Matheus a NºS, do Carmo 
6 legoas. 

De N. S. do Carmo-a N.S. de Na- 
zareth 12 legoas. É 

De N. S. de Nazareth a 43, Anto- 
nio do Tunuhy 20 legoas. |, 

De Santo Antonio: do Pursahy a 
Santa Anna do Cuiary 6 lesoas. 

De Santa Anna do Cuiyry a São 
José 20 legoas. 


VO DO AMAZONAS 


“De S. José a 8. Lourenço 8 legoas. 
De 8, Lonrenço a S. João Baptis- 
ta 18 legoas. 
- De 8, João Baptista a S. Pedro 
6 legoas. E é 
De S. Pedro a S. Bento 10 legoas. 
De S. Bento a S. Roque 8 legoas. 
3.º As plantações que costumão 
fazer os Indios é a mandioca e pou- 
cos legumes. 5 
4º A indole dos Indios é paeifi- 
ca e facil de domar-se a civilisação. 
5º Tudos os lugares 
para fundação de Aldeias e habita- 
ção de Missionarios e o mais pro- 
Eua para o centro da Catechese é 
anto Antonio do Tunuhy. 
6º A salubridade do clima é ex- 
callente, a fertilidade do solo é a 
melhor que se pode desejar, a faci- 
«lade da vegetação a melhor pos- 
"sivel no geral em todas as-Aldeias. 
* Hé o quanto em minha fraca in- 
telligencia posso informar a VEx* 
Deos Guarde a VEx*—Directo- 
ria dó Rio Içana 29 de Fevereiro 
de 1856 —Illm. e Exm. Senr. Dr. Ma- 
noel Gomes Correia de Miranda, 
Vice Presidente da Provincia do 
Amazonas. 


Felisberto Antonio Corrêa de 
Araujo. 
2º Tenente Encarregado da Directoria. 


1856 


MAPPA ESTATISTICO DAS ALDEIAS DE 
“INDIOS SUJEITAS À ESTA DIRECTO- 
RIA, SEUS ALDEIAMENTOS, ORA- 


- GOS, MORADORES SEUS SEXOS (MAS-" 


GULINO E FEMENINO), MAIORES E 
MENORES, TOTAL, IGREJAS, CASAS 
HABITANTES E TRIBUS. 


S. Matheus: homens 16 adultos, 
6 menores, mulheres 18 adultos e 


azados: 


5 menores, total 45, igreja nenhu-. 
ma, casas 4, tribu Baniua. 

Senhora do Carmo: homens 19 
adultos, 10 menores, mulheres 24 
adultos, 7 men, total 60, igr 1, casas 
9, trib. Baniua. . 

Senhora de Nazareth: hom, 13 
adul, 3 men. mulheres 11 adul, 6 
“men. total 33, igr. 1, cas. 6 tribu Tua- 
rethe Tapuia. 

— S Antonio: hom. 22 adul, 15 
men, mulh. 27 adul, 12 men, total 76, 
igr. 1, casas 14, trib. Tuarethe Ta- 
puia.. 

Santa Anna: hom. 24 adul, 14 
men, mulh. 29 adultos, 10 men, to. 
tal 87, sem igr, cas 13, trib Muriu- 
enne, 5 

S. José: hom. 16 adul, 8 men, 
mulh 13 adul, 5 men, total 42, sem 
igr, casas 7, trib Siussy. * Í 

S. Lourenço: hom. 20 adul, 9 
men, mulh 24 adul, 8 men, total 61, 
sem igr. casas 9, trib Siussy. 

S. João Baptista: hom 18 adul 
10 men, mulheres 15 adultas, 7 me! 
tot. 50, sem igr, casas 7, trib Qua 

S. Pedro: hom 19 adul, 4 mei 
mulh 22 adul, 9 men, total 54, se 
igr, casas 6, trib Tpecca. 

S. Bento: hom 12 adul, 5 má 
mulh 9 adul, 3 men, total 29, 
igr, casas 5, trib Pajuaricune. 

S. Roque: hom 20 adyl, 8 
mulh 16 adul, 5 men, 
igr. casas 5, trib Qui 

Totaes: 209 h 
menores, 208 mº 
menores, total 58 
85. 


Observações — As igrejas que 
vão incluidas no presente mappa 
estão por acabar, e em alguãs das 
outras Aldeias existem madeiras 
promptas para construcção de suas 
Igrejas. 
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Directoria do Rio Icana 3 de Fe- 
vereiro de 1856, Felisberto Antonio 
Corrêa de Araujo, 2º Tenente e En- 
carregado da Directoria. 


% 1853 


REL AÇÃO NOMINAL DOS DIRECTORES 
E ENCARREGADOS DOS INDIOS NES- 


TA PROVINCIA, SEUS LOGARES, NO- 


MES DIRECTORES ENCARREGADOS 
DE QUE NAÇÃO. 


Abacaxis— Francisco Rodrigues 
direetor, sem oncarregádo, nação 
Mandurçã g 

Madeira—José Maria: da Con- 
Contelção, idem, idem, diversas. ' 

Paratary-—Manoel Feliz Gomes, 
encarregado, sem director, Mura. 

Paranapivuna— Joaquim Bru- 
no da Silva, idem, idem, idem. 

Purus-—Manoel Urbano da En- 
carnação, idem, idem, idem. 

“Canumá — Lino Pereira Brasil, 
irector, sem encarregado, Maués. 

Manaquiry— Estanislau Joa- 
juim dos Santos Barreto, encarre- 
ado, seu director, Mura. 
— Jutahy-— Justo José Domingues, 
rector, sem encarregado, diversas, 
—- Manacapurú — José Lourenço, 
arregado, sem director, Mura. 


Unupés e Içana—Jesuino 'Cor- 
deiro, director, sem encarregado, di 
versas, 

Japurá-— José Monteiro Chrisos- 
tomo, idem, idem, idem. 

Ss. Paulo Antonio gora Ribeiro, 
idem, idem, idem. 

Madeira — Franci 
Bentes, idem, idem, 

Uuatumá — João Cardoso de 
Araujo. Roso, director, sem encar-. 
regado, Pariquis. ç) 

“Juma- Moraes José de Oliveira 
idem idem, diversas, 

Tonantins — Felippe BRL 
Batalha, idem, idem, idem, 

Içá— — Franeisco de Paula Bitten- 
court, (o seu nome é Paulo Bitten- 
court, reg!” dir.=Henrique) idem, 
idem, Passé. 

Marauia— — Carlos Baptista Mar 
del, idem, idem, diversas. 

Cudajás —Thomaz José Pereira 
Guimarães, idem, idem, Mura. 

Total 14 directores e 5 encarre- 
gados. ma 

Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas 12 de Março 
de 1853, 

O official maior servindo de Se- 
tretario Gabriel Antonio Ribeiro 
Guimarães, 
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Ancto de Cambras —Aos vinte 
oito dias do Mez de Setembro de 
mil e Oito Centos e hum nesta Villa 
da Ega, em as Cazas da Preziden- 
cia do Juiz Manoel de Jesus da 
Piedade qua Serve de Caza de Cam- 
bra aonde se achavão toudos os 
Officiaes deste nobre Cenado disse 
o dito Juiz, em Chamado a Villa 
de Barcelloz Capital desta Capita- 
nia a dar as Contas dos Riais Diz 
mos de Sua Magestade e que deve- 
ra ficar Governando o Segundo 
Juis Antonio Duarte Monteiro, em- 
tudo quanto dis respeito ao Juizo 
Ordinario e Orfão é que Igualmente 
paçaria rivista as Canoas de Nigu- 
ciantes que de Sima ViemSem Ca- 
regadas, a Cunlk gindagar Se 
qualquer Jenerok U 
troceSem foSem 
neguciado Com Espa 
do aSim lhos mandar tirar fazen- 
do as relaçoens Compitentes e por- 
tudo em depozito e o Dito Niguei, 
ante em que Se achaçe este generá 
de Comtrabando Ser prezo Em fei 
ros e Ser rimitido para a Capit 
Com as Culpas e termos nececarid 
em que se prove, e para que Cl 
se a nuticia de toudos que o d 
uis fica eszercendo o dito emy 
go, Com todas as Ser Consta 
que lhe Compete, mandou o 
Juúis Manoel de Jezus da Pied 
mandou fazer este termo, em: 
toudos aSinão, eu Americo - 


1798— 
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DO RIO NEGRO 


LIVRO Nº 1 


zebio de Matos EseriVão por Com- 
missão, que O escrevi. Antonio Du- 
arte Monteiro — Angello Siabra-— 
Caetano da Costa—doze da Silva — 
Antonio de Sousa e Maia. 


ACordamos em Aucto de Cam- 
bra a Riquirimento de Manoel de 
Jezus da Piedade, pella falta de 
Canoas que ha nesta Villa, À que 
Sertificamos, em que é verdade, 
terço aCupado, a tres mezes a esta 
parte emConSertoz de Canoas, es- 
prementando, a Continuada falta 
de indios, que atualmente estão fu, 
gindo, motivo porque não pode tei 

dido dest; Villa, Com os Riais 

os, e m pertences, a-Sua! 
stade a dar Contas, a Capital 
; não he obes= 

ante Joaquim 


O 
is Como a dita Canoa Se acha 
em. Capaz. de Navigar ainda 
im ComSerto, rezão porque o dito 
desprezou, por não querer aris- 
ro Riais Dizimos de Sua Mages- 
de; -de que Sertificamos, debaxo 
o Juramento dos Santos eVange- 
hos, eu Americo Euzebio de Ma- 
oz, Es! ão por Commissão que 
O escrevi. Antonio Duarte Montei- 
ro — Angello Siabra—Caetano da 
Costá—Joze da S:-— Antonio de 
Souza e Maya. 


1802 


, dos novos Juizes e mai 
idea oie near Benado, para Servirem 
Este Anno, 


Aos trinta dias do mes de Mayo 


Villa da Ega, em Auto de Camara, 

Sendo prezentes os Juizes, e mais 

Officiaes deste nobre Senado, e Sen- 

do Lida a Carta que nos foi envia- 

da pello Dor. OVidor Geral, e Cor 

gidor da Cumarca, em a qual man- 

dava Si fizece Eleição de novos 

Juizes e mais officines para servi- 

rem este prezente anno e fazendoçe 

a na forma do Custume, 5; airão Elei- 

o tos para primeiro Juiz, Manoel Ri- 

ES beiro Leite, para segundo Juiz O 

“»  indio Cappitão Calisto de Menezes, 

— para primeiro Vereador Antonio 

da Roza Lobo, para Segundo Joze 

do Reis e para treceiro ) Niculáo de 

Oliveira para ProCurador Adrião 

'oze da Gama, para EsCrivão Ame- 

ico Euzebio de Matos, os quais fo- 

o -aVizados por “Cartas, deCta- 

ndo-lhes, aprezentassem suas fo- 

as Corridas, para com ellas man- 

ar Vir suas Uzançasço que aSim 

“ prometerão fazer, do que fiz esto 

ro em que nos Asianamose Eu 

erieo Buzebio de Mattos Eseri- 

jo por Dis que o esCrevi 

Piedade-—Monteiro— Caetano da 

sta—Jose da Silva — Angello Sia- 
“bra—Antonio de Souza e May a. 


1802 


Termo da Cestencia e aCompanhamento A Missa 
E porvição de Corpo-de Deos. 


Aos deseçete do mez de Junho: 
de mil oitocentos e dois acistio 07 
* Ega. Luiz Pinto Cerqueira. 


Cenado desta Villa da Ega Em Cor- 


po de Comi A Missa Cantada e 
Porcição de Gorpo de Deos de que 
mandou fazer o Juis este Termo, 
em que teudos'aSignão. E eu Ame- 
Tico Enzebio de Matos que o eseri- 
vi—Piedade — — Monteiro — =Seabra — 
da Silva. + 5 
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Cria da Ordem do Doutor OVidor Geral desta 
Capitania, a respeito dos degradados. 


Nas Costa desta terá Ym. tran- 
cripta a Copia do Avizo N.49 expi- 
dido pela Competente Secretariado 
ultramar ao Hm e Ex Senr, D. 
Francisco de Souza Coutinho Gov.ºz - 
e Caps" Gn.º! do Estado em data 
de 25 de Nobr.º do anno passado 
para que Vm.º possa exzicuitar o 
que por elle .Sua Alteza Rial foy 
servido Ordenar a respeito de se; 
Conterem os Degradados nos Lu- 
gares de Seus Degredos não delles 
Tugir e remetendosse com a mais 
pronpta exactidão e brebidade os 
que a elles não tiverem chegado; 
Cuja Observancia Recomendo a 
Vime Com grande especialidade o 
cia da parte do mesmo Exmo * 
Sen. hajede Observar Com os que 
-forã ão e vão ainda sendo remetidos 
a nova Colonia do Rio Ma- 


a 
Vm.º mandará registar nos Li- 
vros da Camara aSim este meu Of- 
ficio Como q dito Avizo para que 
nem Ym.º nem os Seus Senhores 
possão pella sua falta de Cumpri-. 
mento alegarem a ignorancia a que 
de Ordinario Custumão recorrer 
para refugiarem-se da pena. 

Deos Guarde a Vm.. Silves 9 de 
Julho de 1802. Luiz Pinto Cerquira 
—Sr. Juis Ordinario da Villa da 


1802 


COPIA DO AVISO N.º 


46 


Não tendo.produzido athe o pre- 
zente o dezejado efeito as ordens 
que.se tem expedido para essa Ca- 
Pitania para evitar a fugida dos 
degradados que voltão para este 
Reyno antes de completarem os 
Seus degredos, e Continuão nella 
a praticarem em prejuizo do Ser- 
“viço publico iguais delitos aquelles 
porque forão punidos: Manda O 
Principe Regente Nosso Senhor Re- 
omendar muito particularmente a 
1V. S* amayor Vigilancia a este res- 
peito; e espera do Seo Zello pelo 
Real Serviço que ponha Com a 
Imayor atenção todas as necessa- 
“rias Cautellas que lhe paresserem 
pais proprias para Comter ahy 
«stes Creminozos impondo as penas 


la Ley aquelles que forem aChados- 


fora dos Lugares do Seu degredo, 
afim que Com alguns exemplos de 
hum prompto Castigo seComtinhão 
os outros, e se evito a Continuação 
das desOrdens e Crimes que esta 
Gente Vem aqui Cometer—Deos 
Guarde a V. 8 Sitio do Pinheiro 
em 25 de Novembro de 1801 —V 
Conde de Annadia— Senhor D.Fran- 
cisco de Souza Coutinho e Eu Joze 
Carvalho da Silva Escrivão da Ou- 
vedoria Geral da Corre ção que O 
Escrevi. 


1 802 


Termo de posse aos novos Juizes e mais Ouffi- 
cines deste nobre Senado. 

Aos dois dias do Mez de Ontu- 
bro de mil Oitto Centos e dois nes- 
ta Villa da Ega, Em as Cazas da 
rezidencia do Juis Ordinario Ma- 
noel de Jezus da Piedade por não 
aVer Caza de Camara Onde Se 


achavão prezentes Os Juizes e 
mais Oufficiaes deste Nobre Sena- 
do tanto os que aCabão de Servir - 
Como Os que deVem principiar a 
Servir nos quais aprezentarão suas 
Uzanças e aquem o primeiro Juis 
deferio O Juramento dos Santos 
Evangelhos, em que pozerão suas 
mãos direitas prometendo debacho 
do mesmo juramento Comprir Com 
as suas Oubrigaçoins Comprindo 
as Lees de Sua Alteza Real o mais 
Ordens Supriores de que fiz este 
Termo im que todos asSinão Com 
o ditto Juiz e eu Americo Ruzebio 
de Matos Escrivão que O escrevi. 
Siabra — Piedade — Mont. — Caeta- 
no da Costa—Antonio de Souza 
Maya —Manoel Ribeiro Leite—A. 
Jº da Gama-—Calixto-de Menezes 
Nicolao de Oliveira-—Jose dos Reys. 
Declaro neste termo aSima de- 
Clarado ficarão para este anno Ser- 
virem neste Senado Os Juises e! 
mais Oufficines; para primeiro Jui 
Manoel Ribeiro Leite, para Segun 
do Cappitão Calisto de Menez 
primeiro Vereador Antonio da Rozi 
Lobo; Nicolao de Oliveira; Jo: 


dos Reis, e para Procurador Adri 


Joze da Gama; e para Doc 
Americo Euzebio de Mi 

mandou fazer o Juis On 

noel de Jezus da Pieda 

a Sua Oubrigação de Que fis es 
Termo em o qual assigna o dito 
Juis, e eu Americo Euzebio de Ma- 
tos que o escrevi Piedade — 


1801 


Copia de ordem a respeito do sal, 


Dom Rodrigo de Sousa Couti- 
mho do ConSelho de Estado, Prezi- 
dente do Real Erario e nelle Lugar 


Thenente Immediato a Real Pes- 
soa do Principe Regente Nosso Se- 
nhor &. Faço Saber a Junta da Real 
Fazenda da Capitania do Pará que 
por quanto o Principe Regente 
Nosso Senhor pelo Alvará de 24 de 
Abril do presente anno do Exem- 
plar que Será Com esta, houve por 
bem abolir os dois Contractos da 
Pescaria das Ballas e de Estamo 
do Sal,nos Brazis e Criar huma 
Juntade Administração Regia para 
a mesma Exportação do Sal que 
Se fazia por este extricto Contracto 

“Hé O- Mesmo Senhor Servido 
que essa Junta da Fazenda mande 
Receber, e pôr na mais exacta e re- 
gular arrecadação todas as Remes- 
sas do Sal que lhe consignar a dita 
Junta da Real Administração des- 
ta exportação. 

E que deste Sal reparta pelas 
Camaras dos Districtos dessa Ca- 
pitania emCarregadas pelo para- 
rapho Sesto do ditto Alvara dessa 
istribuição e Venda as quantida- 
es que entender proporcionadas 
dem Consumo em Cada Distrieto; 


modo não Sueceda haver falta 
leste Genero: determinando junta- 
“mente e fazendo praticar a mesma 
“exacta e Regular arrecadação del- 
Joe de Seu producto nas mesmas 
a Camaras; que nellas prestem fian- 
cas as Pessoas que nomearem para 
Administrarem as Referidas Ven- 
das ficando sempre estas Camaras 
ou os seus Veriadores que appro- 
varem caucitarem estas fianças 
obrigadas respectivamente nos Ca- 
zos de fallencia dellas; a toda e 
qualquer falta na boa arregadação 
e na prompta e completa entrega 
nos tempos determinados dos pro- 
ductos das mesmas Vendas nos 
Cofres dessa Junta que ficará na 
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intelligencia de que deve remetter 
as Contas individuaes destas Ven- 
das á mesma Junta da Real Admi- 
nistração e applicar O Seo produce- 
to na mesma forma que ella lhe 
participar, de que tambem deve en- 
tender-se directa e particularmente 
Com esta Junta a respeito de tudo 
o que pertencer a estes e aos mais 
Ajustes que foram Relativos a Sua 
privativa Commissão. 

José de Brito a fes em Lisboa 
aos sette de julho de mil oito cen- 
tos e hum. Lourenço do Nascimen- 
to a fez escrever, D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, Manoel Jozé Ro- 
drigues Bolonha. 

Está conforme. E Eu José Cai 
valho da Silva EsCrivão da Ouve- 
doria Geral que o SobesCrevy. 


1802 
Copia da Carta da Real Fazenda. 


A Junta da Real Fazenda deste 
Estado Manda Remetter ao Dr. 
Ouvedor da Capitania do Rio Negro 
as Copias do Regio Alvará de 24 de 
Abril de 1801 e Provizão do Real 
Erario datado em 7 de Julho do 
mesmo anno que vão assignados 
pelo EsCrivão Deputado da mesma 
Junta para que em Vista dellas, o 
do que Contem o Paragrapho Sexto 
do mesmo Alvará fará nomiar pe- 
las Camaras da dita Capitania as 
Pessoas necessarias a distribuição 
do Sal que lhe for Remettido pela 
Intendencia da Marinha e Armazés 
Reais. : 

E para que não Suceda que as 
ditas Camaras exprementem falta 
deste Genero: Determina a mesma 
Junta ao dito Ouvedor: que fará 
deClarar a quantidade de Sal que 
será preciso em Cada anno para 


ser Remettido Cuja deClaração 
Será Remettida pelo expediente da 
mesma Junta, a quem o mesmo 
Ouvedor Se deve digerir. 

Pará 15 de Janeiro de 1802— 
Francisco Tavares de Almeida. 
José Joaquim Victorio "da Costa. 
E Eu José Carvalho da Silva, Es- 
Crivão da Ouvedoria Geral que O 
Sob'esCrevy. 


1802 


Auto da Camara. 


Aos nove dias do mez de Dezem- 
bro de 1802 annos nesta V. 
Ega nas Cazas da Rezidencia do 
Juiz, Ordinario Manoel Ribreiro 
“Leite donde eu Escrivão fui Vindo; 
e Sendo prezentes todos os mais 
Officiaes deste nobre Senado em 

«'Aucto da Camara Sendo Igual- 
mente prezentes alguns dos Jul- 
gados de Algumas Povoações res- 
«pectivas a esta Villa forão Lidas 
'as Copias das Duas Portarias do 
Nm Tx” Senhor Dom Rodrigo 
de Souza Coutinho remettidas pela 
Junta da Real Fazenda ao nosso 
Dr. Ouvidor Geral desta Capitania 
+ Luiz Pinto Cerqueira e por este a 
nós Emviada para aixacta execu- 
«ção da dittas Portarias emvirtude 
dellas Segundo Se nos ordena. 

Escrevemos e Remetemos huma 
Relação do numero de alqueires 
de Sal que Se fazem pereizos para 
o gasto de Cada hum anno para 
as Povoaçoens na Relação deCla- 
radas, ao Provedor da Real Fazen- 
da desta Capitania na Villa de Bar- 
cellos i mandamos Seja tudo neste 
Livro Trasladado para a todo tem- 
po Constar a prompta eXecução 
que damos as Ordens Superiores; 
do que se fez este Termo em que 
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tados aSignão e Eu Americo Euze- 
bio de Mattos. Eserivão que EsCre- 
Leite. Menê-+zes, Lobo. Reys de 


1802 


Copia da Carta esCrita ao PrsVedor da Real Fa- 
zenda desta Capitania na Villa de Barcellos. 


Pella Carta que Receber do Dou- 
tor Ouvidor desta Capitania Luiz 
ra a qual aSompa- 
nharão as Copias das duas Porta- 

i e Exm. Snr. Dom-Ro- 
a Coutinho; em que 
speito da-Administração 
do Sal e Sobre a quantidade que 
Será precizo para Cada huma das ” 
Povoaçoens das deste Rio respecti- 
vas a esta Villa de Ega: Ouvimos 
os Juizes de todos os Lugares € 
Caleulando o numero de alqueires 
de Sal que Serão necessarios para 
o gasto annual; InCluzo a esta Vay 
a Relação do que Cada huma das 
ditas Povoaçoens hade mister, Cuja) 
prompta eXecução damos em O; 
mara, e em virtude de Ordem ques 
pello dito Doutor Ouvidor Recebes | 
mos em que nos manda raça 
apreZentar a V. M.º os papeis nes 
cessarios para assim eXpi 
gundo a grande recomen: 
nóz apresentada para d 
cia Fizica do numero de alquem 
de Sal que Sam necessarios p; 
este Povo Como assim o praticas 
mos em virtude de nossa Obedien 

. Eu Americo Buzebio de Mattos. 
EsC que O EsCrevy=Deus “+ 
Guarde a V. M.º muitos annos. Vil- 
la da Ega a 1º de Dezembro de 1802. 
= Manoel Ribeiro Leite=Calixto de 
Meneze: ntonio Jose da Rosa 
Lobo —Nicolão de Oliveira=José 
dos Reys=Adrião Joze da Gama — 
Para a Villa da Ega 190 Alquei- 
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res de Sal=Para o Lugar de Al- 
vellos 150=Para o de Nogueira 80 
=Para o de Alvaraes 50-Para o 
de Fonte Boa 80—-Para o-de Ima- 
ripy 4=Para o de São João do 
Principe 10=Leite. 


Copia do 

desta planta para 
desta Villa e Seus 
huma Carta do Tlm. 
do Estado. 


r. “Governador 
Moradores, 

nvirtude de 

nr. General 


O Juiz Ordinario e mais Offi- 
ciaes da Camera da Villa da Ega 
mandarão Logo fazer huma finta 
de Farinhas a todos os Moradores 
dos Seus districtos e de Seus Ter- 
mos Segurando aos Moradores que 
S. Ex* O Snr. General do Estado 
me determina em Carta de 4 de ju- 
lho firmada por Sua Mão, a mande 
pagar pelo preço que nesta Capi- 
tal Correr, e assim todos os mais 
eneros que Se lhes tomarem, as- 
sim Como tam bem obrigarão aos 
Moradores a que fação Rossas de 
= Farinhas; e não querendo os In- 

“dios Volumptariamente ajustarem 

“So Co'os Moradores V. Mes obri- 
engardo aos dittos Indios a Servirem 
aos Sobreditltos Moradores à fa- 
» serem.as Rossas de farinhas, ajus- 
tando-Se porem com elles Sobre o 
“preço de Seus Salarios; pois assim 
O determina o mesmo Exm. Senhor 
General: Esta Será Registrada nos 
Livros dessa Camera para Constar 
a todo 0 tempo o que fica Determi- 
nado, 

Barcellos, 10 de Dezembro de 
1802=Jose Antonio Salgado=Esta 
Villa e Seus Termos dará 300 al- 
queires de Farinha-Senhor Juiz 
Ordinario e mais Officiaes da Ca- 
mera da Villa da Ega — Leite. 


Oy 


1802 
Trasiado da Carta do-Doutor Ouvidor Geral da 

Capitania, 4 - 

Esta aCompanha a Copia das 
duas: Portarias do Tm Exmo Se- 
nhor Dom Rodrigo de Souza Cou- 
tinho do Conselho de Estado Pre- 
sidente do Real Erario e nelle Lu- 
gar Thenente Immediato a Real 
Pessoa e da Junta da Administra- 
cão Geral da Real Fazenda do Es- 
tado para que V. M.es Cumprão o 
que por elles Se determina Sobre a 
execução do Alvará de 24 de Abril 
de 1801 nomiando pessoa idonia e 
Com os Requizitos que nellas Se 
deClara para administrar O Sal 
para esse Termo e fazendo o Or- 
ssamento ou Caleulo do numero de 
alqueires que Sepode nelle ConSu- 
mir para que a Real Fazenda possa 
proceder na sua d tribuição Com 
a necessaria percisão para o que 
não Venha haver falta de hum Ge- 
nero de suma percizão: Depois V. 
M.es o terem assim executado da- 
rão parte Logo ao Provedor em 
Barcellos. 

Deos Guarde a V. M.es Silves 8 
de Agosto de 1802. Luiz Pinto O 
queira. Senhor Juiz Presidente e 
mais Officiaes do Sennado da Ca- 
mara da Villa da Ega. 


1803 


Termo de posse aos novos Juizes e Mais Offi- 
ciaes deste Nobre Senado. 


Aos Vinte Seis dias do mez de 
Julho de mil Oito Centos e tres 
nesta Villa de Ega em as Cazas da 
rezidencia do Juiz Ordinario Ma- 
noel Ribeiro Leite por não aVer 
Caza da Camera onde Se achavão 
prizentes os Juizes e mais Officiaes 


leste nobre Senado os que aCabão 
de Servir como Os que deVem prin- 
“ipiar a Servir nos quais aprezen- 
arão Suas Vzanças e a quem o 
»rimeiro Juiz deferio O Juramento 
los Santos EVangelhos em que po- 
erão Suas mãos direitas promet- 
ondo debacho do mesmo Jura- 
nento Comprir Com as Suas Ou- 
brigaçoens Comprindo as Lezes de 
Sua Alteza Real e mais Ordens Su- 
priores de que fez este Termo em 
que todos aSignão Com o ditto Juiz 
e eu Americo Euzebio de Mattos 
que o esOrevy. - 

Leite. de Menezes. Lobo. Reis. 
Oliveiras Gama. Antonio de Souza 
e Maya. João-Martins. Gommes 
e Antonio José Monteiro. O escri- 
vão João Chrisostomo. 

1803. 

Termo de ELoição dos novo: 

ficias deste nobre Se 

Este Anno. 


Aos Dezacete dias do Mez de 
Abril de mil Oito Centos e tres nes- 


Juizes e mais Of 
o para Servirem 
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ta Villa da Ega em Aucto de Ca- 
mera, Sendo prezentes os Juizes e 
mais Officines deste Nobre Senado 
e Sendo todos aSim Juntos Se pro- 
cedeu da Eleição dos novos Juizes 
que deverão Servir este prezento 
Anno de mil Oito Centos e trez, e 
Sainrão Eleitos Antonio de Souza 
e Maya para primeiro, Caetano da 
Costa para segundo, João Martins 


«para primeiro Vereador, Calisto do 


Menezes para Segundo, digo, Anto- 
nio Gomes para Segundo, Calisto 
de Menezes para Terceiro, José 
Monteiro da Rosa Lobo para Pro- 
curador, João “hrisostomo para 
EsCrivão os quais forão aVisados 
por Cartas deClarando-lhes apre- 
sentasSem Suas folhas Corridas 
para Com ellas Vir suas Vzanças é 
que aSim prometerão fazer de que 
fiz este Termo em que nós aSena- 
mos. E eu Americo Euzebio de Mat- 
tos EsCrivão que o O EsOrevy. 


AR, 


Leite. Mene+2es. Lobo. do Reys. 
de Oliveiras Gama 


100 ARCHIVO DO 


AMAZONAS 


>= FACTOS E DATAS ==— 
1798 — 


1814 


o. 


PROVINCIAS DO MARANHÃO E GRAM PARÁ 


AGRICULTURA, Commercio, NAVEGAÇÃO DE RIOS E COLONISAÇÃO 


Appendice ao Padre Amaro 


(Continuação) 


Apezar de todas estas vantagens 
e do pouco trabalho necessario para 
as aproveitar, ninguem ignora a 
Tunesta decadencia em que se acha 
“O commercio e exportação desta 
provincia, e os preços diminutos a 
que tem baixado o seu algodão e 
arroz nos mercados da Europa. 
Entre as causas que mais tem 
oncorrido para esta depreciação 
evem contar-se, alem da abundan- 
a de generos (chamados coloniaes) 
aquelles mercados, a qualidade 
erior do algodão e arroz, por 
ta de esmero no seu preparo, 
peza, e enfardamento, o exces- 
ao premio que os agricultores 
o obrigados a pagar pelos avan- 
s, que precisão, e finalmente os 
ucos incentivos que animão o 
tivador tanto para augmentar 


* como” para aperfeiçoar a sua la- 


= Voura, em rasão dos impostos 
corbitantes () que tem a satisfazer 
até a exportação dos productos 


(1) No Maranhão paga o algodão hum direi 
to de sahida de GOO réis por arroba, 10 por 
cento, ou o dizimo, sommando junto perto de 
30 por cento, Na America do Norte nem se pa- 
não disimos, nem impóstos alguns dos generos 
exportados, . 


della, hoje tão desacreditados nos 
mercados estrangeiros, que quasi 
por preço algum achão comprado- 
res; o algodão, por sujo, mal esco- 
lhido, e peior ensacado; e o arroz, 
por mal descascado, esmigalhado, 
e dar grande-quebra. 5 
O Author deste Projecto tendo 
maduramente reflectido sobre ob- 
jectos de tanta transcedencia, e 
depois de ter trabalhado muito na 
formação de hum plano, que não 
só promovesse o augmento dos 
produtos do paiz, o melhoramento 
do seu preparo, e a sua maior ex- 
ortação, mas que tambem attra- 
isse huma povoação sadia e in- 
dustriosa, capaz de tirar do seio 
destes deliciosos terrenos asrique- 
zas que a natureza tão liberalmen- 
te lhes prodigalizou, julgou conve- 
niente esperar a publicação da lei 
que deverá regular a colonisação (1) 


(1) Não era possivel que escapasse ao Go- 
verno hum objecto de tanta importancia como a 
colonisação. Estando tão proximo o prazo em 
que forçosamente tem de cessar o commereio 
da escravatura, torna-se indispensavel procurar 
todos os meios de poupar a que existe é fazel-a 
propagar, objectos até agora, infelizmente, mui 
desprezados. Actualmente só existem dois meios 
immediatos de obstar o mal que nos ameaça, é 
que a não se lhe dar remedio prompto, reduzirá 
o Brazil a hum deserto, e os seus productos se 
tornarão nullos e os poncos habitantes livres 
que ficarem, serão reduzidos á maior miseria. 
Estes meios são, attralir Colonos livres, e pou- 
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em todas as Provincias do Imperio 
de cuja lei se estão oceupando S. 
M. IL ea Assembléa Geral, e tomou 
a deliberação de principiar unica- 
mente pelo estabelecimento da So- 
ciedade, objecto do presente plano, 
reservando aos Accionistas della a 
decisão sobre entrar ou não em 
negocios de colonisação, á vista da 
disposição da lei que a tal respeito 
se está discutindo. E 

Será hum “dos principaes fins 
da projectada Sociedade, remover 
quanto for possivel os obstaculos 
apontados, e promover a prospe: 
dade da Provincia do Maranhão, 
protegendo emprezas dirigidas a 
abrir communicações internas —fa- 
vorecendo todos os-ramos de in- 
dustria mais connexos com a la- 
voura, —faeilitando capitaes com 
premios moderados, tanto para no- 


par q escravatura, melhorar a sua condição, e 
tratar mui bem as femêas afim de que tenhão 
numerosa geração, e a possão erear. 

O primeiro obtem-se facilitando e promoven- 
do a colonisação, preferindo sempre os estran- 
geiros que mais analogia tiverem comnosco. O 
segundo pode levar-se a effeito introduzindo e 
generalisaudo no Rnperio engenhos ou maquinas 
pouco complicadas movidas por agua, animaes, e 
vapor (se for possivel) para aligerar, adoçar, e 
diminuir, ulem do trabalho mantial dos negro; 
a consequente necessidade de braços, empr/ 
do vom mais proveito a escravatura naq 
tamos de lavoura e operações que só a braço se 
postem. fazer, o que junto á introdueção de ins- 
truméntos aratorios e de uso domestico mais 
bem construidos e simples fará que o mesmo 
numero de trabalhadores dê tum produeto trez 
é quatro vezes maior, com muito menos fadiga, 

e grande vantagem para o bem-estar 
vo, é interesses do proprietario. 
indispensaveis medidas eficazes para « 
multiplicação: as mais urgentes he facilital-a, 

não por meios immoraes, porem concedendo 
certos privilegios e regalos ás familias que mais 
procrearem ; amgmentar-hes commodos á pro- 
- porção que as familias créscerem ; 
trabalho e fadiga das feméas quando pejadas, e 
fazer que, passados os primeiros quatro mezes 
de prenhes, cessem inteiramente de trabalhar 
para seu senhor. 
“Tudo devemos esperar do vigilante e paterno 
Governo que possuimos. 
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vas roteações de outros productos, 
como para melhoramentos dos ex- 
istentes,—e esclarecendo os agri- 
eultores sobre os meios mais apro- 
priados para melhorar os generos, 
bem como para limpar, descaro- 
car, e enfardar o algodão, e a lim- 
par o arroz, afim de poderem con- 
correr nos mercados da Europa 
com os da America Septentrional;” 
e deve-se esperar, que estes traba- 
lhos e diligencias hão-de ser pro- 
tegidos por . Imperial e pela 
Assembléa Geral, reconhecendo a 
necessidade de adoptar, na parte 
compativel, as sabias regulações” 
da America do Norte, e variando- 
as e alterando-as, como e confor- 
me as circumstancias pedirem € in- 
dicarem, por ser o unico modo de 
facilitar e alargar a exportação (e 
por consequencia a produeção) dos 
generos desta, e outras Provincias 
do Imperio. 

Outro importante objecto da S 
ciedade será tambem, alem dis! 
fazer" desapparecer ás difficul 
des que embaração a exportaçi 
dos generos, e prestar adiantamemn 
tos sobre elles. Facilitar as rel 
ções entre a Provincia do M: 
nhão, e as outras do Imperio e pã 
zes estrangeiros, e vice-versa, s 
nada poupar que possa auxili 
promover, e facilitar todas e qua 
quer transacções e ope: 
merciaes, agricolas, e industri 

Oxalá que os resultados deste | 
projecto correspondão aos desejos + 
de seu Author, e que o Brasil tendo 
a fortuna de possuir hum Governo 
livre, dirigido por bum Monarcha 
liberal e patriota, ache Cidadãos 
que auxiliem as beneficas intenções 
do seu Imperador Constitucional e 
Perpetuo Defensor, e da Assembléa 
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Geral, formando em todas as Prc 
vincias outras sociedades, mais ou 
menos similhantes á do Maranhão, 
porem com os mesmos fins; para 
por meio dellas conseguirem o que 
simples particulares obrando sem 
accordo, é com poucos cabedaes, 
nunca poderão obter como tem 
acontecido, e ainda acontece, na 
America do Norte, onde o espirito 
de associação tem operado prodi- 
gios, e executado canaes e outras 
emprezas producti e gigante: 
cas, iguaes, senão superiores, ás 
que as mais poderosas nações an- 
tigas e modernas, apenas, a muito 
custo e em largos annos termina- 
Tão, 


CONDIÇÕES 


I-Crear-se-ha na Cidade de S. 
Luiz do Maranhão, Capital da Pr 
vincia do mesmo nome, no Imperio 

o Brasil, hum Estabelecimento que 
ha de denominar — Sociedade 
romotora da Agricultura, Com- 


“ mercio, e Industria Maranhense —, 


edurar por tempo de trinta annos, 
sontados do dia da primeira con- 
ação da Assembléa Geral da 
Sociedade, a qual será composta de 


“todos os Accionistas que a ella qui- 


gerem concorrer. 


ico Capital da Sociedade será 


mil contos de réis, divididos em 
duas: mil Acçoens de quinhentos 
mil réis cada huma, pagos da ma- 
neira seguinte: Vinte por cento hum 
mez depois da Circular remettida 
pella Direeção aos Accionistas de- 
pois da nomeação da Direcção (VID), 
e o resto em partes iguaes nos pra- 
zos de 1,2,3, 4 annos desse dia, as- 
sinando Letras. 

HI-.-Serão Accionistas os pro- 
prietarios de acções competente- 
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mente averbadas nos livros da So- 
ciedade. Os Estrangeiros poderão 
ser Accionistas, e gosarão de todas 
as vantagens da Sociedade sem dif 
ferença alguma dos Nacionaes. 

IV—-Os Accionistas não serão 
responsaveis por mais somma al- 
guma, depois de terem pago a im- 
portancia de suas respectivas ae- 
co ; 

V-—Qualquer numero de Áccio- 
nistas, cuja reunião de fundos na 
Sociedade igualar a importancia de 
duzentas acções, poderá (depois de 
ter declarado por escripto á Direé- 
ção o motivo que o determina) ex- 
igir desta a convocação da Assem- 
bléa Geral, porem nesta unicamente 
se tratará do objecto para que ti- 
ver sido convocada, 

VI-As Acções nunca poderão 
ser retiradas durante a Sociedade, 
mas sim deixadas em testamento, 
doadas, vendidas, ou cedidas, pon- 
do-lhes a Direcção as verbas com- 
petentes para saber a quem ha-de 
pagar os lucros respectivos. Fóra 
da Cidade do Maranhão serão pos- 
tas as verbas pelos Agentes da So- 
ciedade, participando-o immediata- 
mente á Direcção. 

VII-Logo que estiver tomada 
metade das Aeções terá lugar a pri- 
meira - convocação da Assembléa 
Geral, elegendo primeiro Presiden- 
te e Secretario para a Assembléa, e 
huma Commissão, e-depois se pro- 
cederá á pluralidade de votos. 

1º A nomear a Direcção que se 
comporá de hum Presidente, Vice- 
Presidente, e oito Directores, e de- 
terminar os seus ordenados. 

2º A fixar o numero de empre- 
gados necessarios, e os ordenados 
que deverão vencer. 

3º A arbitrar a Joaquim José 


de Se «ira, author deste Projecto, 
“ujuella remuneração que se julgar 
proporcionada a seus serviços, alem 

| de “o nomear Director e primeiro 
Agente da Sociedade, para vigiar 
os Agentes Secundarios, e informar 
á direcção sobre os negocios exter- 
nos, como elle parece ter merecido 
em retribuição das grandes despe- 
zas que tem feito, Tadigas e incom- 
modos que tem soffrido, riscos de 
vida em suas viagens dentro e fóra 
do Imperio com o unico fim de pro- 
mover a creação deste patriotico, 
util, e vantajoso estabelecimento. 
VIII=Haverão annualmente 
duas Assembléas Geraes, huma no 
principio de Janeiro e outra no pri- 
meiro de Junho (ou nos dias im- 
mediatos sendo aquelles friados) e 
em cada huma dellas fará a Direc- 
ção o relatorio do estado dos nego- 
cios da Sociedade, appresentará e 
distribuirá copias impressas do ba- 
lanço formal das transacções f 
pendentes, e seguidamente re- 
'á pelos Aceior os di 
dendos que se-declararem depois 
dê ter deduzido 10 por cento dos 
lucros para o augmento do capital 
da Sociedade até este chegar a dois 
mil contos; mas logo que esta som- 
ma estiver completa, se pagarão os 
dividendos sem deducção alguma. 
IX--Os Aceionistas residentes 
fora da Cidade de S, Luiz do Ma- 
ranhão, ou do Imperio, poderão no- 
mear Procuradores para recebe- 
vem seus dividendos, ou a Direcção 
devidamente authorisada com or- 
dens deltes lhes remetterá, ou fará 


embolçar- pelos seus agentes, ou” 


Banqueiros. 

X— Todos os annos se procederá 
no primeiro ou no segundo dia da 
Assembléa Geral do mez de Janei- 


ro (VIII) á nomeação da nova Di- 
recção; sendo licita a re-cleição, 
mas sempre util a conservação de 
dois ou tres dos Directores préce- 
dentes para esclarecerem a marcha 
dos negocios da Sociedade. 

XI--Será- prohibido empregar 
ou negociar com os fundos da So- 
ciedade em objectos alheios dos 
fins do seu. estabelecimento, os 
quaes são: 

1.º Fazer adiantamentos sobre 
fructos pendentes, e estabelecimen- 
tos. fabris, ou industriaes, logo que 
se tenha verificado a cobrança de 
500 contos de réis; com tanto que 
os avanços não excedão dez por 
cento do capital existente, e que 
sendo sobre fructos sejão estes hy- 
pothecados e consignados á Socie- 
dade, para ella vender, e liquidar a 
conta do producto com seus donos; 
sendo sobre estabelecimentos fa- 

somente com a demora ou” 
o de tres annos, o qual se pos 
renovar por consentimento, 
mutuo, ficando sempre á escolha da 
Sociedade exigir o que tiver adian- 
tado no fim do tempo ajustado, 
2º Fazer adiantamentos sobre 
joias, e traste de ouro e prata. 

3.º Fazer adiantamentos sobre 
generos consignados á Sociedade 
de qualquer parte do Imperio, ou 
da Europa, ou da America dos 
tados Unidos, 

4º Cumprir as ordens e aviar as 
receitas que lhe forem dadas ou 
pedidas da Provincia do Maranhão 
de qualquer outra do Imperio, ou 
da Europa, ou dos Estados Unidos 
para serem executadas ou feitas na 
lade e Provincia do Maranhão 
sto tanto para compra e venda de 
generos, como para effectuação de 
seguros e negociação de letras. 


5º Descontar letras que tenhão 
tres firmas boas, e não mais de 
quatro mezes a correr, 

*6º Poderá receber dinheiro, le- 
tras, joias e traste de ouro ou pra- 
ta em deposito nos seus Cofres, pa- 
gando (do dinheiro e letras) hum 
juro do 6 por cento ao anno áquel- 
las pessoas que se obrigarem a não 
retirar seus fundos sem previo 
aviso de tres mezes, e £ por cento 


. ao anno ás que o depositaram sem 


“tarem dois me: 
O prazo do ajus 


“das na Condiç 


esta obrigação. À letras sendo boas 
serão recebidas como dinheiro pelo 
valor que representarem, menos os 
juros até o seu vencimento, e sugei- 
tando-se os: depositantes á serem 
pagos na forma apontada no ultimo 
S$ da Condição XIII 
XII—Os generos, estabelecimen- 
tos fabris, e os trastes de ouro ou 
prata, ou joias sobre que se tiverem 
feitos adiantamentos, serão vendi- 
dos em leilão com as formalidades 
gaes, se seus donos os não resga- 
s depois de espirar 
e, e passados 8 dias 
pois de se ter feito o competente 
nuncio azetas da Provincia 
Maran! 
A Sociedade será embolçada 
pelo producto da venda, e porá o 
“resto, quando o houver, a disposi- 
dos próprietarios. 
XII—O Juro e as Commissões 
erceber pela effeetuação das di- 
rsas transacções comprehendi- 
ão XI, serão: 


JURO 


6 por cento ao anno das letras 
descontadas, e desembolços effecti- 
vos que fizer, alem do que deverá 
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receber pela agencia das differentes 
operações a titulo de 


COMMISSÕES 


2 De adiantamentos sobre fretes, 

5 De adiantamentos sobre esta- 
belecimentos fabris ou indus 

1 De adiantamentos sobreê joias 
e trastes de ouro, ou prata. 

1/8 Annual do valor das joias e 
trastes de ouro, ou prata, deposita- 
das, ou guardadas nos cofres da 
Sociedade. 

2 De venda e emprego do pros 
ducto de generos do paiz hypote- 
cados, ou consignados à Sociedade 
para vender no Maranhão, 

21/2 Alem de 1 deleredere, (ou 
21/2 sem deleredero á escolha 
dos Contractantes) do producto 
da venda de generos do paiz, se 
seu dono Edite exportal-os, in- 
cluindo as Commissões que a So- 
ciedade tiver de pagar aos seus 
Agentes, dentro ou fora do Impe- 
rio. 

4 Alem de 1 deleredere, se o dono 
dos effeitos assim expor! paca qui- 
«zer que a Sociedade lhe faça o 
adiantamento de -metade-do seu 
producto provavel, calculado á vis- 
ta do cambio existente, e dos pre- 
ços regulares dos effeitos. 

2 Das receitas aviadas no Mara- 
nhão por ordem e conta de pessoas 
que não costumem consignar os 
seus generos á Sociedade. 

4 Das receitas aviadas fora da 
Provincia do Maranhão, ou do Im- 
perio, com fundos da Sociedade por 
“ordem e conta de pessoas que lhes 
pedirem; e 2 1,2 se forem aviadas 
com fundos das pessoas que as 
ordenarem. 

4 e 2 Delcredere da venda e re- 
torno do producto de generos que 
lhe forem consignados da Europa 
ou de fora da Provincia do Mara- 


nhão, alem de 1 por cento de arma- 
zenagem. 
k 1/2:De mandar efectuar segu- 
“ros, Ê 
Ê t/2 De negociar letras sobre pai- 
,Zes estrangeiros, ou fóra da Pro- 
“vincia do Maranhão. 
1/2 De letras descontadas sobre 
la Provincia do Maranhão, alem do 
“juro competente; e todas as letras 
«que o seu vencimento seja mais de 
“80 dias, o seu pagamento será me- 
“fade em dinheiro, e outra metade 
em letras, e que estas não excedão 
a 90 dias, com hum distinetivo para 
não entrarem em novo desconto 
sem que passem trinta dias de ven- 
cidas. Estas letras: não vencerão 
juros nas mãos dos particulares, e 
(6 sim a Sociedade perceberá este 
«juro, porem isto só terá lugar em- 
quanto o primeiro dividendo não 
chegar a 20 por cento; e logo que 
chegue, vencerão juros em mãos 
“de particulares em que estiverem, 
“e serão pagos ao portador que as 
* descontar, ou quando for vencida 
a letra. 

XIV — Competirá á Direcção: 

1 Repartir entre si os trabalhos, 
—formar o Regimento para a Ad- 
ministração interna e externa da 
Sociedade, sendo approvado pela 
Assembléa Geral, e fazel-o impri- 
mir e distribuir pelos Accionistas, 
“e pelo publico, afim de fazer cons- 
tar a reetidão e regularidade: de 

“suas transacções, os objectos da 
Sociedade, e para se conhecer o 


« 


modo de contractar com ella, e com” 


varios Agentes dentro e fóra do 
Imperio. 

2 Escolher e remover os Empre- 
gados depois de fixado o seu nu- 
mero e salarios pela Assembléa Ge- 
val, Condição VII Os Accionistas 
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nunca poderão ser obrigados a 
aeceitar emprego algum, porem a 
o deverá preferi- "os sempre 
a quaesquer concorrentes, se tive- 
rem o pr estimo, e as qualidados 
rias. * 
3 Escolher e remover os Agentes 
dentro e fora do Imperio, e con- 
vencionar com elles a partilha das 
Comissões ete, ete. 

4 Convocar a Assembléa Geral 
quando e conforme determinão as 
Condições. VIII e X, e.alem disso 
todas as vezes que julgai pode ser 
vantajoso hum augmrento de fun- 
dos, para ella decidir se convem ou» 
não emittir novas acções, mas isto 
só terá lugar depois de distribuidas 
as primei: 

5 Aceeitar letras de credito a 
qualquer Accionista, por metade 
dos fundos que elle tiver na Socie- 
dade, obrigando-se os que se apro-” 
veitarem desta concessão, a entri 
gar na direeção (trez dias antes di 
vencimento das letras, que ellalhe 
tiver aceeito) dinheiro, ou boas 1 
tras (XIS 5) ed a sua solução; 
quem deixar de assim o fazer, pt 
derá o direito exigir da direcção 
cumprimento futuro desta es 
lação. K 
6 Cumprir leal e fielmente Ea 
condições desta Sociedadade z 
do-e promovendo os seus intel 
ses com honra e probidade; t 
presente, que sendo os fins desta 
Sociedade tendentes a beneficiar e, 
promover o descobrimento e pro- 
gresso da agricultura, commercio 
e indusíria da Provincia do Mara- 


o 


- nhão, deverá a direeção auxiliar, 
“com especialidade, a agricultura, e 


aquelles estabelecimentos industri- 


“aes, que por sua connexão com a la- 


voura, navegação, e communicação 


interna, maior resultado promette- 
- rem a bem do aperfeiçoamento da 
“cultura, e do preparo dos productos 
agricolas, e do seu transportê, dis- 
tribuição e consumo; não se des- 
cuidando de vigiar sempre, que os 
Contractos sejão. effectuados com 
todas as seguranças, hypothecas e 
formalidades legaes e indispensa- 
veis afim de fazer prosperar, enão 
- prejudicar os inter 5 da Socie- 


—Quando se não poder con- 
“ciliar qualquer differença: de opi- 
- nião, êntre algum ou alguns Accio- 
nistas ce a Direeção nomear-se-ha 
na proxima Assembléa Geral huma 
— Commissão para averiguar os fac- 
tos em questão, examinar os livrc 
documentos da direcção, e depoi 
lar conta a Assembléa Geral para 
esta decidir definitivamente. 
XVI-=Se à Direcção, ou dez Ae- 
cionistas juntos propozerem a A, 
“sembléa Geral annual de Janeiro, 
Condição VIII, a. necessidade de 
terar ou acerescentar estas con- 
lições, e mesmo os do regimento 
terno, será a proposição disguti- 
Tor apoiada por um terço dos 
cionistas presentes, e sendo ap- 
da precedendo discussão, for- 
rá parte destas condições e como 
será executada. x à 
XVII-A Sociedade “deverá ter 
lixas filiaes, ou Agentes sendo 
cionistas, nos lugares de Alcan- 
“fara, Itapecuru-Mirim, e Cax 
ara remediar mais promptamen- 
te a necessidade dos Lavradores e 
auxiliar o commercio. 


Nº K- Aviso aos Paraenses— 


(Do APPENDICE AO PADRE AMARO. . 


Tomo VI 17: Parte. Anno de 1830, — 
Imp. na Inglaterra. Pags. 59:a 61). 


A opulenta Provincia do Grão 
Pará, que podia por si formar huma 
vasta Monarquia, apenas agora se 
quer levantar de seo berço, cha- 
mando a attenção de seos habitan- 
tes; mas ella nunca apparecerá em 
todo seo brilhantismo, a-não ser 
um impulso de energia, que a tire 
de seo informe cahos: porque nem 
tem forças, nem recursos, e à agri- 
cultura, que lhe podia ministrar os 
meios, está em obscuridade. 

Seos habitantes apezar de in 
dustriaes se conservão em estupil 
innação, e apenas fazem commer. 
cio dos generos incultos que pro- 
duz o Paiz. Os soberbos rios que re: 
talhão a Provincia, por falta dena- 
vegação; escondem immensos the- 
zouros, que produzem, suas mar. 
gens, c centros, e que algum dia, 
virão a.fazer « inveja do mundo 
todo. Milhares de indigenas habi-” 


“tão esses terrenos dinda encober- 


tos, os quaes sendo civi 
nar-se-hião uteis asi, € 
augmentando o Paiz. 

Alem de produzir seu terreno 
todos os generos, que produzem 
as demais Provincias do Imperio, 
lhe são privativos, a Salça, Bauni- 
Tha, o Cacao, e as especiarias Cra- 
vo, Pimenta, Canella, pixori, (pu. 
xury), e outras só proprias da AL 
deia. (1) 

“O pescado “que offerecem seos 
differentes e dilatados tios basta- 
va para fornecer todo o Brazil di- 
minuindo assim a importação do 
Bacalhau que nos vem do Estran- 
geiro. Não ha Paiz que offereça me- 
lhores, e mais precisas madeiras k 


-A borracha ou conutchone: não, tinha 
importancia que ten hoje no mundo in- 
dustrial, ) 
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para construeção, mas infelizmente 
cllas São desconhecidas na Buropa, 
onde podião ter merecimentô, fa- 
sendo vantajoso lucro a esta Pro- 
vincia, 

Todas estas cousas estão em 
abandono, e desprezo, e o Pará que 


poderia ser a mais opulenta Pro- 


vincia "do IMPERIO he a mais des- 
graçada e pobre; a ponto de men- 
digar subsidios para as despezas 
de sua economia interna, e empre- 
gados publico vista de sua apz 
tin não he possivel tenha ineremen- 
to, faltando-lhe os meios, que desen- 
volvão suas riquezas. () He pois 
para obstar estes males, que tra- 
balho incessantemente á mais de 
quatro annos, viajando differentes 
Paizes Nacionaes, e Estrangeiros a 
conciliar os animos; o que tenho 
podido consegui 

Depois de muitas cogitações, em 
que tiverão parte homens de gran- 
de senso, assentei, que para obBBir 
aos males ponderados, era nec 
rio eriar nesta Provincia huma So- 
ciedade Promotora de Agricultura, 

Commercio, Industria e Colonisa- 
ção não só dos Indigenas, como 
dos Estr angeiros, para o que offe- 
reço hum Plano, que pela armonia 
dos seus Artigos fazendo á felici- 
dade do Pará fará igualmente a de 
seo Commercio. 

Pelo modo com que ella deve ser 
estabelecida se conhecerá com ey 
dencia os bens que resultão, e a 
plenitude de suas Garantias. 

Como a molla que rege o Cora- 


(1-0 seu territorio. compreendia nóste 
tempo a região do Turiassu, hoje annexado o 
Maranhão, e todo o Estudo do Amazonas, com 
toda a sua Dacia do rio Branco e a maior parte 
das do Negro, Madeira, Purús, Japurá, Juruá, 
Javary, ete, 


eia a 
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o do homem he o interesse, ver- 
seha simultaneamente os lueros 
equilibrados para mover os ani 
mos a cumprir seos deveres. 

Alem das exfraordinarias conve- 
niencias, que resultão de hum tal 
estabelecimento, o augmento da Ma- 
vinha Brasileira não he hum objee- 
to tão pequeno, que mereça indif- 
ferença, antes (segundo os grandes 
Politicos) he o primeiro passo da $ 
elevação de qualquer Nação mer- 

cantil As Ilhas Britanicas forão 
em outro tempo consideradas de 
nenhum valor, ea sua Marinha as 

fez opulentas, e prezentemente dão + 
as Leis ao mundo, reconcentrando 
dois terços de seu commercio. 

O Pará pela abundancia de suas 
Madeiras e facilidade em as condu- 
zir pode fazer-se proporcionalmen- 
te opulento, e por-se a par com as 
maiores Naçoens da Europa. 

Nenhum bem se alcança sem 
grande trabalho; mas o Pará ver- 
dadeiramente grande, pode cons 
guir em curto espaço, e sem gran, 
des Sacríficios aquillo que quals 
quer outro Paiz conseguiria em 
hum Seculo, A sua fertilidade, ar 
gularidade de suas Estaçoens, sã 
os fortes baluartes que devem des: 
vanecer todos os receios. 

A aprovação da Augusta / 
cb Legislativa, e Sancção 

. M. I confirmará minhas. espe 
ao mas he necessario, 4 
Commercio, e Proprietarios do aráo 
se decidão a tal respeito, Se assim 
o fizerem terão a gratidão da Pa- - 
tria, as bençãos da Posteridade, e . 
admiração do mundo. 

O Plano se dará ao publico com 
a brevidade possivel. 


Aq 


Jougquim José de Sequeira. 


Agricultura, Commercio, e Indy 
fria Paraense. Protector o muito 
Alto e Poderoso Senhor D. Pedro 
I Imperador Constitucional é De- 
tensor Perpetuo do Brazil (Pará, 
Typographia Nacional, Anno 1828) 
As paginas 61 a 71 da revista Ap- 
pendice ao Padre Amaro. Tomo 
VI, 173 Parte. Anno 1830-1831, Im- 
presso na Inglaterra. 


DIRECÇÃO 


Presidente — Vice-Presidente 


ociedade, a qual será composta 
de todos os Aceionistas, que a ella 
quizerem concorrer; isto depois 
da concessão das Gracas, que so 
pedem á Augusta. Assemblea Le- 
gislativa e Approvação de S, M. 
Art. TIO Capital da Sociedade 
será de 4.000 contos de réis dividi- 
dos em 8.000 Acções de 500.000 cada 
huma, pagos da maneira seguinte: 
10 por 100 hum mez depois da Cir- 
cular remettida pela Direcção aos 
Accionistas depois da nomeação da 
Direcção (8”) e o resto em partes 


- iguaes nos prasos de 1, 2,3,4, 5, 6, 


DIRECTORES 
Author e Primeiro Agente, Joa- 
quim José de Sequeira. 
Thesoureiro Secretario 
AGENTES SECUNDARIOS 


No Imperio: Rio de Janeiro 1, 
à Bahia 1, Pernambuco 1, Maranhão 1, 
Fora do Imperio: Em Liverpool 
e Manxester 2, Lisboa 1, Porto 1. 
“Havre e Paris 2, America do Norte 
Z into 1, Arcanja 1, Amester- 
ml. 


BANQUEIROS 


* Londres 1, Paris 1, Hamburgo 1. 


RRRECONDICOBNS DO PROJECTO DA 
> SOCIEDADE 
E 


“Art, [-Crear-se-ha na Cidade do 
ram Pará, Capital da Provincia 


“do mesmo nome, no Imperio do 
- Brazil, hum Estabelecimento, que 


se ha de dominar Sociedade Pro- 
motora da Agricultura, Volonisa- 
ção, Construeção de Embarcações, 
Commissoens, Industria Paraense, 
e durará por tempo de 30 annos, 
contados do dia da primeira Con- 
vocação da Assemblea Geral da 


7,8,9, annos desse dia, assignando 
Letras. Será licito a qualquer Acei- 
onista resgatar as suas Letras an- 
tes, querendo todas, ou em partes, 
para o que perceberá os interesses 
respectivos dos dividendos. 

Art, HI-Serão Accionistas os 
proprietarios de Acções competen- 
temente averbadas nos Livros da 
Sociedade. Os Estrangeiros podem 
ser Accionistas, e gosarão de todas 
as vantagens da Sociedade sem dif- 
ferença alguma dos Nacionaes. 

Art. IV—Os Aceionistas não se- 
rão responsa por mais somma 
alguma, depois de terem pago a 
importancia das suas respectivas 
Acções, 

Art. V—Qualquer numero de Ac- 
cionistas, cuja reunião de fundos 
na Sociedade igualar a importancia 
de 400 Acções, poderá depois de ter 
declarado por eseripto à Direcção 
o motivo que o determina a exigir 
desta a convocação da Assembléa 

: porem nesta unicamente se 
tratará do objecto, para que tiver 
sido convocada: consequentemente 
isto suecederá com assignatura de 
dez Aceionistas ao menos. 

Art, VI—As acções nunca pode- 


ds ARCH! 


vão ser retiradas durante o tempo 
da Sociedade, mas sim deixadas 
em Testamentos, doadas, vendidas, 
ou cedidas, pondo-lhe a Direeção 
as verbas competentes para saber 
a quem ha de pagar os lucros res 
pectivos, assim como o pertence na 
Letras, os que a venderem aos que 
as receberem, e estes obrigados aos 
pagamentos: fora da Cidade do 
Pará, serão postas as verbas pelos 
Agentes, ou Banqueiros da Soci 
dade, participando immediatamen- 
te á Direcção. 

Art. VIL—Os Directores para a 
distribuição das Acções serão 10 a 
100 Acçoens cada hum; não só te- 
rão a direcção da distribuição das 
Acçoens com o nomeação dos Agen- 
tes, o Banqueiros nos logares espe- 
cificados no Projecto, assim como 
naquelles logares, que a Assembléa 
Geral da Sociedade achar util, que 
se devem erenr de novo, para o que 
estes Directores com mil Aeçoens, 
e logo que o numero das die 
Aeçoens chegue a cuzs mil, í 
principio a Assembléa Geral da So- 
ciedade. 

Art, VHI—Logo que estiverem 
conseguidas as Graças, que são Ap- 
provação da Augusta Assembléa, e 
«de S. M. L terá principio a primei 
a convocação da Assembléa Ge- 
1, elegendo primeiro, Presidente, 
e Secretario para a dita Assembléa 
e huma Conmnissão, e depois se pro- 
cederá á pluralidade de votos na 
conformidade do Art. 7. 

1.º Nomear a Direcção que se 
comporá de hum presidente e oito 
Directores, e determinar os seu or- 
denados. 

2º Affixar o numero dos Empre- 
gados necessarios, e os ordenados 
que deverão vencer, 
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Art, IX—Haverão annualmente 
duas Assembléas Geraes, huma no 
primeiro de Janeiro e ontra no 
primeiro de Junho (ou em dias im- 
mediatos sendo aquelles feriados), 
é em cada huma dellas fará a Di- 
reeção o relatorio do estado dos 
negocios da Sociedade, apresenta- 
rá, e distribuirá copias impressas 
do Balanço formal das transacções 
feitas, e pendentes, e seguidamente 
repartirá pelos Accionistas os divi 
dendos “que se declararem, depoi 
de ter deduzido dez por cento dos 
lucros para augmento do Capital 
da Sociedade até este chegar a... 
8.000 contos de reis; mas logo que 
À somma estiver completa se pa- 
garão os dividendos sem dedução 
alguma. 

Art. X—Os Accionistas residen- 
tes fora da Cidade do Gram Pará, 
ou do Imperio, poderão nomear 
Procuradores para receberem os, 
seus dividendos, ou a Direcção dis 
vidamente autorizada com ordem: 
delles lhes remetterá, ou fará em: 


bolçar peios seus Agentes ou Dada 


queiros. 

Art. XI 
cederá no primeiro ou segundo di 
d"Assembleá Geral do mez de Ja- 
neiro (9º) a nomeação da nova Di- 
reeção, sendo licita a reeleição, nº 
sempre util a conservação de di 
ou tres Directores precedentes para 
esclarecerem a marcha dos nego 
cios da Sociedade. 

Art. XII-Será prohibido em- 
pregar, ou negociar com os fundos 
da Sociedade em objectos alheios 
dos fins do seu estabelecimento, os 
quaes são ; - 

1 Fazer adiantamentos sobre 
fructos pendentes. $ 

2 Fazer adiantamentos sobre es- 


“Todos os annos se pros E 


no 


tabelecimentos fabris e industriaes, 
não sendo por mais de trez annos. 

3 Fazer adiantamentos sobre 
construcções de Embarcações para 
o Governo conforme convenciona- 
rem com o mesmo Governo sendo 
approvado pela Assembléa Geral 
da Sociedade. 

4 Yazer adiantamentos sobre a 
Colonisação e limpeza de Rios, ou 
melhoramento, conforme com a lei 
que se estabelecer, e approvação da 
Assemblea Geral da Sociedade. 

5 Fazer adiantamentos sobre ju- 
pos, e trastes de ouro, ou de prata. 

'6 Fazer adiantamentos sobre 
eneros consignados .á Sociedade 
e qualquer parte do Imperio, ou 
“Europa, ou dos Estados Unidos 
da America. 

7 Cumprir ordens, e aviar as re- 
ceitas, que lhe forem dadas, ou pe- 
didas da Provincia do Pará, ou de 
ualquer outra do Imperio, da Eu- 
pa, ou dos Estados Uuidos, par: 
rem RRScutAnhs: ou Toitas 26 


etras. 
que tenhão 
itmas boas e não mais de 

tro mezes a correr 

Poderá receber dinheiros, Le- 
juros e trastes de ouro, ou de 
ta, em deposito nos seus cofresy 
ando do dinheiro, e letras o juro 
le seis por cento ao anno, áquella: 
essoas, que se obrigarem a não 
retirar seus fundos sem previo avi- 
so de trez mezes; e quatro por cen- 
to ao anno aos que o depositarem 
sem esta obrigação. As letras sendo 
boas serão recebidas como dinhei- 
ro pelo valor, que representarem, 
menos os juros até o seu vencimen- 


to; e sujeitando-se os depositantes 
a serem pagos na forma apontada 
no ultimo $ da condição 14. 

Art. XHI-Os g: neros e estabe- 
lecimentos fabris, e os trastes d'ou- 
ro, ou de prata, ou joias sobre que 
se tiverem feito adiantamentos se- 
rão vendidos em leilão, com as for- 
malidades legaes, se seus donos as 
não resgatarem, dous mezes depois 
de expirar o praso de ajuste, e pas- 
sados oito dias depois de se ter fei-. 
too competente annuncio nas Gazó- - 
tas da Provincia do Pará: à Socie-. 
dade será embolçada pelo produ-. 
cto da-venda e para o resto, quan- 
do o houver, á disposição dos Pro- 
prietarios. 
Art. XIVHO juro, e as Commis- 
soens a perceber pela effectuação 
das diversas transações compre- 
hendidas na condição 12 serão: 


“JURO 
100, das Letras desconta- 


ções a titulo de 


COMMISSOENS 


6 Por 100 de adiantamentos so- 
bre fructos pendentes; 

5 De adiantamentos sobre esta- 
belecimentos fabris ou industriae 

1 De adiantamentos sobr 


-e trastes de ouro, ou de prata. 


1/8 Annual do valor das joias, e 
trastes de ouro, ou de prata, depo- 
sitados, ou guardados nos cofres 
da Sociedade. 

2 Da venia, e emprego do pro- 
ducto de generos do Paiz hypothe- 
eados, ou consignados á Sociedade 
para vender no y Pará. 

2 1/2 Por 100 alem de hum del- 


pre, 
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eredere (ou 2 1/2 sem deleredere à 
escolha dos contractantes) do pro- 
ducto da venda de generos do Pa 
se o seu dono preferir exportal- 
os, incluindo as Commissoens que 
a Sociedade tiver de pagar aos 
seus Agentes, dentro, ou fóra do 
Imperio. 

4 Alem de hum deleredere, se o 
dono dos effeitos assim exportados 
quizer que a Sociedade lhe faça o 
adiantamento da medade do seu 

-produeto provavel, calculado á vi 
ta do Cambio existente, e dos pre- 
ços regulares dos effeitos. 

2 Das receitas aviadas no Pará, 
por ordem, e conta de pessoa, que 
não costumão consignar os seus 

- generos á Sociedade. 

; 4 Das receitas aviadas fóra da 
Provincia do Pará, ou do Imperio 
com fundos da Sociedade por o) 
dem de pessoas, que lhas pedirem; 
e dous, e meio se forem aviadas 
com fundos das pessoas, que as or- 
denarem. 

4 E 4 “deleredere, á eleição dos 
contratantes, da venda, e retorno 
do producto de generos, que lhe 
forem consignados da Europa, ou 
de fora da Provincia do Pará; alem 
de hum por cento de armazenagem. 

1/2 De mandar effectuar seguros, 

1/2 De negociar Letras sobre 
Paizes Estrangeiros, ou fóra da 
Provincia do Par 

1/2 De letras descontadas sobre 
a Provincia do Pará, alem do juro 
competente, e todas as Letras, que 
o seu vencimento seja mais de 30 
dias, o seu pagamento será metade 
em «linheiro, e outra metade em 

s, € que estas não excedão a 
90 dias, com hum distinetivo para 
não entrarem em novo desconto, * 
sem que passem 30 dias de venci- 


“mãos de 


das. E Letras não vencerão 
juros nas mãos dos particulares, e 
só-sim a Sociedade perceberá este 
juro; porem isto só terá lugar em 
quanto o primeiro dividendo não 
chegar a vinte por cento, e logo 
que chegue, vencerão juros em 
particulares em que esti- 
verem, e serão pagas ao portador, 
que as descontar, ou quando for 
vencida a Letra. 


APPLICAÇÕENS DOS FUNDOS 


10 Por 100 sobre fructos pen- 
dentes, 

“10 Sobre estabelecimentos fa- 
bris, ou industriaes. 
30 Sobre construcção de Em- 
barcações. 

20 Sobre Colonização, e benefi- 
de Rios. E 
30 Sobre descontos de Letras,” 
Commissoens, ou adiantamentos. 


ci 


COMPETIRÁ À DIRECÇÃO 


Art. XV—1 Repartir entre 
os trabalhos, formar o Regimer 
para a Administração interna, 
externa da Sociedade, e fazer im 
primir, e distribuir pelos Aceion 
tas, e pelo Publico, afim de faz 
constar a rectidão, e regularida 
-de suas transações os objectos 
Sociedade, e para se conhece 
modo de contractar com ella, 
com os Agentes dentro, e Tóra 
Imperio. 

2 Escolher, e remover os empre- 
7 de fixado o seu nu- 
mero, e salário pela Assembléa'Ge- 
ral (condição 8) Os Accionistas nun- ' 
ca poderão ser obrigados a aceci- 
tar emprego algum; porem a di- 
reeção deverá prefer il-os sempre a 
quaesquer concurrentes, se tiverem 


ARC 


o prestimo, e as qualidades nec 
sarias, 

3 Quando qualquer Agente den- 
tro, ou fóra do Imperio “deixar de 
cumprir a sua obrigação, a mez 
da Direcção participará aos Diree- 
tores das Distribuições das Acções 
para estes fazerem nova nom 
mostrando causa justa, e havendo 
questão irão a votação da 
bléa Geral da Sociedade, e 
se admittirá quest 
“outro juiso, 

4 Convocar a Assembléa Geral, 
quando, e conforme determinão as 
condições (9 e 11) alem disso todas 
as vezes, quê julgar ser vantajoso 
hum augmento de fundos, para ella 
decidir se convem, ou não emittir 
novas Acções; mas isto só terá lu- 
gar depois-de distribuidas as pri 
meiras, € seguindo a mesma forma. 

5 Acceitar Letras de Credito a 

ualquer Accionista por metade 
ós fundos, que elle tiver na Socie- 
“dade, obrigando-se os que se apro- 
veitarem desta concessão a entre- 
o na Direcção (tres dias antes) 


vencimento das letras, que ella 
tiver acceito) dinheiro ou boas 
letras (12 $ 5) para a sua solução 
e quem deixar das; ", per- 


cumprimento futuro desta esti- 
1 
6 Cumprir leal, e fielmente as 
- condieçoens da Sociedade, zelando, 


= e promovendo os seus interesses, 


X 


com honra, e probidade; tendo 
presente que sendo os fins desta 
Sociedade tendentes a beneficiar, 
e promover o desenvolvimento, e 
progresso da Agricultura, Coloni- 
sação, Construcção de Embarca- 
çoens para o Governo, para a So- 
ciedade e par ticulares, augmento 
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do Commer: 
vinci 


o, industria da pro 
, deverá a direeção 
r tambem a navegação in- 
terna e da Costa, por meio da Co- 
lonização, com Barcas proprias, 
até de vapor para a navegação dos 
rios Amazonas, Tocantins; Arinos 
e Solimões, para facilitar os trans- 
portes, e fazer-se 0 commercio com 
1oiaz, Matto Grosso e Cuiabá, não 
se descuidando de vigiar sempre, 
que os contrato ão effectundos 
tom todas as seguranças, hypotes 
alidades legaes e indis- 
afim de fazer prosperar, 
e não prejudicar o: 
Sociedade. 


(Continuwar-se-á) 


DATA MEMORAVEL 


A 25 de Julho de 1870 do volta 
do Paraguay, depois da terminação 
da guerra declarada de surpresa, a 
mais affrontosa, ao Brazil, pelo ty- 
ranno Solano Lopez, ferindo-nos na 
honra nacional, desembarcaram no 
porto de Manaus 55 bravos ama- 
zonenses, glorioso resto da grande. 
phalange de voluntarios da patria, 
que partiram do Amazonas para 
desaggravar a Nação ultrajada, 
tendo por sua div vencer ou 
morrer! 

O commandante deste punhado 
de heroes, que seria Benjamim ou 
Luiz Antony, se não morressem 
ambos no campo da honra, defen- 
dendo com as armas na mão brio- 
sa e denodadamente a sacrosanta 
causa da patria, foi o valente e 
brioso capitão honorario do exer- 
cito Marcellino José Nery, natural 
do Pará, filho do não menos valente 
e brioso major Silverio José Nery 


interesses da) 


irmão do muito ilustre tenente 
“coronel do estado maior de t.cla: 
“ do exercito, governador deste Esta- 
“do, Dr, Antonio Constantino Nery. 
Desembarcando na cidade de 
Belem este mesmo contingente de 
É voluntarios da patria a 15 de Ju- 


“lho do mesmo anno, o Diario do 
— Gram Pará, na sua edição de 16, 
| escreveu a seu respeito o seguinte 


Aquartellaram hontemno qua 
telde artilheria 55 voluntarios ama- 


zone: » às preciosas reliquias das 
legiões com que contribuiu o Ama- 
zonas para a desaffronta da honra 
nacional ultrajada por Solano Lo- 
= pes, e para a grande obra « 
“ dempção do povo paraguay: 
para Manaus no vapor Belem. 

A sua chegada nesta capital 
foi rojubilosamente festejada pelo 
povo e pelo governo. 

O presidente da Provincia, gene- 

al Miranda Reis, o presidente do 
municipio, dr, Canavarro, o vigario 
geral Ps Dr. Santos Pereira, a im- 
prensa representada pelo typog; 
pho e eseriptor Cunha Mendes, £ 
de numero de cidadãos, e a Socie- 
dade «Atheneu das Artes», donde 
nascera a - Emaneipadora do Ama- 
zonas» representada por mim, como 
seu fundador, cheios do mais vivo 
enthusiasmo, com allocuções ana- 
logas manifestamos a gratidão da 
"patria a esses benemeritos amazo- 
nenses e «o jubilo, como disse o 
Commercio do Amazonas na sua 
edição de 28, de que se achavam 
possuidos por verem restituidos 
"aos seus penates esses poucos que 
restavam da grande legião de ro- 
meiros da liberdade com que con- 
correu a provincia do Amazonas 
para debellar a ignorancia, o fa- 
natismo e a gscravidão em que ja- 


k 
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zia mergulhado o desditoso, hoje 
feliz, povo do Paraguay 

O discurso do representante do 
Atheneu das Artes, sendo proferi- 
do na porta da igreja, em frente 
dos voluntarios, sem os vivas «o 
imperador, ao Conde d'Eu e ao 
Presidente da Provincia, que subs- 
tituiram por conta e risco do Com- 
mereio do Amazonas, os levantados 
á Nação Brazileira, à Republica e 
á Soberania do Povo, resultou ao 
orador a intimação ali mesmo, de 
prisão por ordem do Presidente, 
quo uma hora depois ficara sem 
effeito. 
No mesmo dia 25 tambem tinha 
sido intimado da sentença que o 
condemnara no processo de res- 
ponsabilidade de imprensa, que lhe 
movera Clementino José Perei 
Guimarães, achando-se este na ad- 
ministração do Amazonas na qua- 
lidade de vice-presidente! 

O discurso «que em nome do 
Atheneu das Artes proferiu, como: 
noticia o Commercio do Amazonas, 
o ilustrado snr, Bento de Figueire- 
do Tenreiro Aranha na porta da 
igreja de N. S, dos Remedios, em 
frente dos voluntarios da patria», 
Toi o seguinte: 

Am 


que da mais ar- 


riscada osa erusada, vol- 
taes cobertos de gloria ao seio dos 


vossos penates; distineto e brioso 
paraense que ao vosso nome jun- 
tais o honroso titulo de artista, que 
vos confere a arte de Guttenberg, 
a quem foi dada a honra de com- 
mandar a tão denodados patriotas 
ao fim desta erusada da liberdade, 
para onde cada cidadão se fizera 
um soldado, cada soldado um bra- 
vo, cada bravo um martyr á santa 
causa da patria; recebam nas pou- 
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cas palavras que neste momento 
vos ditar meo coração, em nome 
do Atheneu das Artes, dessa insti- 
o popular, cuja divisa é a ins- 
trucção e a caridade, um voto do 
is cordial e mais sincero reco- 
mento, que “vos tributa pelo 
heroismo com que sempre vos 
prestastes nos combates em prol 
da liberdade, do direito, da justiça 
e da lei. 

Brazileiros, a vossa santa abne- 
gação pelo amor da patria só nos 
Spartanos, nos valorosos comp: 
nheiros de Leonidas no desfiladei- 
ro de Thermopylas, poderá achar 
exemplo. 

A vossa abnegação pela patria 
vos fez esquecer não só a familia, 
como vos conduziu a que em holo- 
causto offerecesseis vosso precioso 
sangue á sua sagrada causa, con- 
tanto que se levasse de vencida a 
pontas de baionetas ou a fogo de 
fuzis e de bombardas a sanha do 
despotismo, que do divino rosto da 
liberdade havia apagado a luz para 
um povo inteiro, já que outros 
meios mais PNR mais rasoa- 
veis, foram completamente balda- 
dos! 

Postes daqui em avultado nu- 
mero e apenas regressais poucos, 
mas bravos, para melhor attesta: 
des ús gerações vindouras o hero- 
ismo daquelles cuja gloria perma- 
necerá para sempre gravada na 
historia, afim de memorar valoro- 
sos feitos com que souberam elles 
proceder nos mais renhidos com- 
bates contra inimigos denodados, e 
nos quaes tinham a mais gloriosa 
morte em sacrificio da vietoria que 
para a patria alcançavam. 

Cruzados da liberdade, a patria 
agradecida vos tece mil louvores 
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como prova da mais inequivoca 
gratidão, e vos estende os braços 
para nelles vos receber, qual mãe 
extremecida á idolatrados filhos, 
que, cegos pelos seus extremos, e 
o mais ardente amor, não trepida- 
ram um só momento em ir affron- 
tar perigos eminentes para defen- 
del-a de um ultraje! 

Diante do extreminio qua atudo 
parecia destruir qual seria a mãe 
que não se supporia orphan de 
seus caros filhos?! 

A vossa dedicação pela patria 
vos tornou merecedores do honro- 
so acolhimento que ella vos faz 
neste momento, 


Voluntarios da patria, a vossa 
missão está terminada, repetem mi- 


lhões de boceas desde aquelles lon- 
ges do Prata até as nossas mais re- 


conditas florestas do Amazonas; 


mas o patriotismo e a religiosa de- 
voção que observais pelas liberda- 
des, de certo que bradarão mais 
alto, que essas boceas: ainda não! 

E não. A patria ainda clama pelo 
auxilio de seus filhos, e, a vós, mais 
do que a qualquer outro, porque 
já sabeis como se leva a liberdade 


a inhospitas e estrangeiras gentes, ' 


incumbe attender-lhe as queixas, 
para que nós então guiados pelo 
vosso desapego á vida em prol da 
sua causa vos possamos imitar. 
Assim como de vós exigiu ella, 
que levasseis a liberdade a um 
povo escravisado e fanatico pelo 


despotismo, e fostes prompto em- 


acceitardes o honroso mandato, 
com mais rasão hoje supplica-vos 
aleanceis a de filhos seus, vossos 
irmãos, que gemem sob o jugo da 
mais negra e mais aviltante escra- 
vidão! 

Escravidão! Triste condição a 


que chega o homem: o escravo não 
tem direitos a allegar, d de que 
“não é mais senhor de si, não tem 
“ vontade, e é obrigado a sempre obe- 
“decer, soffrer callado, trabalhar e 
“viver sem honra! E quantos bra- 
“ sileiros não vivem reduzidos a se- 
* melhante estado de degradação e 
“envergonhados occultam o nome 
| de sua nacionalidade! (Vide nota). 

Cidadãos, erusados da liberda- 
de, vós jamais podeis sentir em 
vossos ouvidos o echoar das quei- 
«xas do tantos infelizes nossos i 
— mãos, lançados do vosso gremio 
“com despreso sob o barbaro e des- 

humano jugo da escravidão. 

A vós, pois, voluntarios do Ama- 
zonas, ainda resta o sagrado dever 
de tomardes a iniciativa da eman- 
cipação desses nossos irmãos, que 
trazem estampado na fronte o es 
tigma da escravidão, e a nós o de 
seguir o vosso exemplo. 

Viva a Nação Brasileira. () 


(1) A redacção do Commercio do Amazonas 
o ando esto viva Dara, Magestade o Impera- 
dor, quando publicou o discurso. 
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Viva a Republica (t) 
Viva o bravo general Camara 
a o exercito e armada bra- 


sileira 

Viva os voluntarios do Amazo- 
nas 

Viva o brigadeiro Osorio 

Viva a Soberania do Povo. E)» 


Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. 


(1) Idem este para S. 
(2) Idem este para E; 
Provincia, idem. 


Conde d' Eu, idem. 
Sr. Presidente da 


elomou-a à princesa D. Isabel, regente, em nome 
do Imperador D, Pedro II. 
O projecto desta civilisadora e humanitária 
reforma do elemento servil, concedendo a liber- 
ção do ventre da mulher escrava, formando pe- 
para a sua liberdade, firmando direito á re. 
missão e a emancipação gradual por meio de fun- 
dos publicos, consignados para tal fim no orça- 
mento foi concebido & apresentado polo im mor. 
tal Visconde do Rio Branco, conselheiro e pre- 
sidente do ministerio de 7 de Março de 1870, d. 
M. da Silva Paranhos, e lido na Camara dos de- 
pitados, em sessão de 12 de Maio de 1871, pelo 
istro «la agricultura dr, Theodoro Machado 

re Pereira da Silva. 


